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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 24 DE FEVEREIRO DE 2025 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DE VISE U, REALIZADA N O DIA VINTE E 

QUATRO DE FEVEREIRO DE DOIS MIL E VINTE E 

CINCO 

----- No dia vinte e quatro de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, teve lugar no Solar dos Peixotos, 

a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente 

da Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pela Senhora 

Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela Senhora Maria Francisca 

Damião Loureiro como Segunda Secretária. ------------------------------------------------------------------- 

A Sessão teve início às 09 horas e 35 minutos, tendo-se verificado as seguintes faltas: ---------------- 

Senhor Deputado Municipal José Alberto da Costa Ferreira (Injustificada); -------------------------- 

Senhor Deputado Municipal Paulo Alexandre Teixeira de Almeida (Justificada); -------------------- 

Senhor Deputado Municipal Cristóvão Ferreira Francisco (Justificada); ------------------------------- 

Senhora Deputada Municipal Amélia Maria da Silva Soares (Justificada); ---------------------------- 

Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, previamente 

disponibilizada, fica a seguir transcrito: ------------------------------------------------------------------------ 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA : --------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e assistir 

às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu vários pedidos de cedência do Salão Nobre. ------------- 

Foi recebida correspondência de entidades, particulares e Membros da Assembleia Municipal 

referente a assuntos de natureza diversa. ----------------------------------------------------------------------- 

Foi efetuada troca de correspondência com a CMV para esclarecimento de situações colocadas. - 

As diversas entidades às quais foram enviadas comunicações com a informação das deliberações 

que foram aprovadas na última sessão acusaram a receção das mesmas. ------------------------------- 

Foram recebidas várias reclamações/queixas de cidadãos. ------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 24 de 

fevereiro de 2025. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico Informação 

escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão Ordinária da AM de 

24 de fevereiro de 2025. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram recebidas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de substituição para a 

Sessão Ordinária da AM de 24 de fevereiro de 2025. -------------------------------------------------------- 

Foram recebidos Pareceres Jurídicos enviados pela CCDRC. --------------------------------------------- 

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA: --------------------------------------------------------------------------- 

Foi remetida via EDOC ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara as deliberações aprovadas pela 

Assembleia Municipal de Viseu, bem como as respetivas certidões referentes aos assuntos inscritos 

na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária da AM de 20 de dezembro de 2024. -------------------- 

Depois de devidamente rubricados e carimbados foram remetidos à Câmara Municipal de Viseu 

os seguintes documentos aprovados em sessão ordinária. --------------------------------------------------- 

Foram enviadas às diversas entidades comunicações com a informação das Deliberações que 

foram aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 20 de dezembro de 2024. ----------------------------- 

Foram remetidas ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara via Edoc as várias reclamações/queixas 

enviadas por cidadãos. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram remetidas aos Grupos Municipais as reclamações/queixas enviadas por cidadãos. ---------- 

Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, 

referentes aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária de 20-12-2024. ---- 

Foi enviado via correio eletrónico aos jornais, Edital para a publicação da Sessão Ordinária da 

AM de 24 de fevereiro de 2025. ----------------------------------------------------------------------------------- 
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Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 24 de fevereiro de 2025 e 

credenciais (novo link - utilizador e palavra passe). ---------------------------------------------------------- 

Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 24 de fevereiro de 2025 e credenciais (link - 

utilizador e palavra passe). ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos. (as) Srs. (as) Vereadores da 

CMV, via postal e via correio eletrónico, Convocatória para Sessão Ordinária da 24 de fevereiro 

de 2025 (link - utilizador e palavra passe). -------------------------------------------------------------- 

Foi enviada via correio eletrónico a todos os Membros da AM a Informação Escrita do Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das vagas 

ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 24 de fevereiro de 2025 aos membros substitutos bem 

como às respetivas forças políticas. ------------------------------------------------------------------------------ 

Foram pedidos Pareceres Jurídicos à CCDRC. --------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o Senhor 

Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os Senhores 

Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. Está verificada 

a existência de quórum pelo registo das presenças que já efetuadas. E por isso vamos iniciar os 

nossos trabalhos. Cumpre à Mesa prestar algumas informações ao Plenário: ------------------------- 

Começamos por informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta sessão ordinária, 

recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de substituição para 

esta sessão. Assim: ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Atendendo que a Senhora Deputada Municipal e 2.ª Secretária da Mesa, Isabel Cristina Bento 

Fernandes, por razões de ordem pessoal está impossibilitada de comparecer a esta sessão, tendo 

solicitado a sua substituição, cabe a Hélder Filipe dos Santos Viana o preenchimento da vaga 

ocorrida. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em virtude desta ausência, a composição da Mesa fica incompleta., e por isso há necessidade de, 

cumprindo o disposto no n.º 4 do art.º 16.º do Regimento em vigor, chamar um Deputado presente 

para suprir a falta. Nestes termos, solicito à Senhora Deputada Maria Francisca Damião Loureiro 

que integre a Mesa da Assembleia Municipal nesta Sessão para o desempenhando da função de 

2.ª Secretária. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira, é substituído por 

Paulo Alexandre Teixeira de Almeida por impossibilidade e pedido de substituição de Filipa 

Manuela Carvalho de Almeida Mendes. ------------------------------------------------------------------------ 

O Deputado Municipal do PSD, Manuel Teodósio Martins Henriques, é substituído por Ana Paula 

dos Reis Madeira----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Márcia Maria Alves Marvão Lucas Martins, é substituída por 

Mauro Leandro Matos Pinto. ------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Paula Cristina Santos Dias, é substituída por Celina Lourenço 

Martins Ferreira.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, José Pedro Esteves Gomes, é substituído por Ricardo Jorge Delgado 

Coutinho de Abreu, por impossibilidade e pedido de substituição de Ana Cláudia Carvalho 

Salgueiro. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, André Filipe Marques da Cunha, é substituído por Gonçalo 

Martins Portugal dos Santos Oliveira. -------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, João Paulo Loureiro Rebelo, é substituído por Cristóvão Ferreira 

Francisco. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, Jorge Adolfo de Meneses Marques, é substituído por Maria Inês 

Gonçalves Pinto Silva. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e o competente preenchimento. ------- 
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O Presidente da Junta de Freguesia de Povolide, José Manuel Almeida Fernandes, informou que 

nesta sessão se faz substituir por Lino Miguel Lopes do Nascimento. ------------------------------------ 

Atendendo às orientações relacionadas com o RGPD - Regulamento Geral de Proteção de Dados, 

informa-se, nomeadamente a quem venha a intervir na sessão que, conforme previsto no 

Regimento, as sessões desta Assembleia são gravadas em suporte áudio exclusivamente para que 

se proceda à transcrição dos trabalhos para a ata, não havendo qualquer outra utilização 

autorizada das mesmas. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste âmbito foram ainda solicitados alguns esclarecimentos atendendo a dúvidas que temos nesta 

matéria Regulamento Geral de Proteção de Dados ---------------------------------------------------------- 

Em sequência da informação transmitida ao Plenário na sessão do dia 20 de dezembro, acerca da 

rece­«o de uma Peti­«o P¼blica designada ñConstru­«o de Rotunda na EN 229 ï Mundão ï 

Cruzamento de Britamontes e Urbaniza­«o Quinta do Catavejoò, que tamb®m tinha sido enviada 

para a Câmara Municipal, para a Freguesia de Mundão e para Infraestruturas de Portugal S.A., 

informa-se que, depois de devidamente analisada, foi dada resposta aos peticionários. -------------- 

Informa -se que para esclarecimento de determinados procedimentos de funcionamento das 

sessões foram pedidos Pareceres Jurídicos à CCDRC, que já recebemos e já estão disponíveis para 

consulta dos Senhores Deputados, e que no fundo entendemos que avalizam todas as orientações 

que temos tido no âmbito desta Assembleia. ------------------------------------------------------------------- 

Informa -se que no próximo dia 14 de março se vai realizar a 18.ª Sessão Plenária da Assembleia 

Municipal Infantil, na qual participarão cerca de 80 alunos do 4.º ano do Ensino Básico em 

representação de todos os Agrupamentos e Colégios. -------------------------------------------------------- 

O tema a abordar ® ñTecnologias de Informa­«o: Problemas e Desafiosò, o qual ® tamb®m o mote 

para o concurso de artes/cartaz que envolve todos os alunos do 4.º ano. --------------------------------- 

Como de costume, para a transmissão on-line, esta iniciativa conta com a colaboração dos alunos 

do curso de Multimédia da Escola Profissional Mariana Seixas, que irão assim também 

possibilitar a todos os alunos que ficaram na sua escola possam assistir em direto aos trabalhos. - 

Informamos que também na última reunião dos Representantes dos Grupos Municipais foi 

acordado que independentemente de sermos um concelho seguro e uma comunidade solidária e 

inclusiva, não tendo por isso problemas graves quer de segurança, quer de integração de 

emigrantes era importante solicitar reuniões às associações representativas dos imigrantes 

residentes no Concelho e às forças de segurança de modo a não termos somente uma perceção 

positiva, mas também fundamentada. O contacto permite-nos, por outro lado, estreitar aquilo que 

entendemos ser as relações politicas e sociais, saber como se sentem e a forma como se estão a 

integrar e podermos também ser úteis em caso de necessidade -------------------------------------------- 

Inform amos também que: ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Da correspondência recebida foi feita a difusão dos assuntos considerados relevantes. -------------- 

Informa -se também que o resumo da correspondência recebida e expedida foi atempadamente 

disponibilizado on-line para consulta, sendo geralmente arquivada na pasta da sessão que se lhe 

segue, estando disponível para consulta também no Gabinete de Apoio, sendo também acautelados 

todos os procedimentos para esclarecimento de situações colocadas. ------------------------------------- 

No que respeita às intervenções no PAOD, serão feitas de acordo com o previsto no Regimento em 

vigor, e de acordo com o alinhamento que os Grupos Municipais já entregaram à Mesa. ----------- 

Propomos que, para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do PAOD, do 

Período Antes da Ordem do Dia, sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 

e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo 

disposto no art.º 57º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. Em relação a esta 

proposta alguém quer intervir? Então iremos proceder à votação. --------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovada por unanimidade. --- 

Por isso, todas deliberações podem ser aprovadas em minuta. ---------------------------------------------

As Atas em apreciação, temos duas Atas, a ata da sessão realizada do dia 30 de setembro e a Ata 

da sessão ordinária do dia 20 de dezembro. Todas foram disponibilizadas previamente para 

análise dos Senhores Deputados, não tendo chegado até agora qualquer observação aos 
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documentos distribuídos, pelo que estamos em condições de proceder à votação dos mesmos. 

Algum dos Senhores Deputados quer intervir sobre Atas do dia 30 de setembro e do dia 20 de 

dezembro? Algum dos Senhores Deputados quer intervir? Não havendo mais nenhum pedido do 

uso da palavra vamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------- 

Ata da sessão ordinária do dia 30 de setembro. --------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovada por unanimidade. --  

Ata da sessão ordinária do dia 20 de dezembro. -------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovada também por 

unanimidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por isso íamos iniciar o PAOD, Período Antes da Ordem do Dia e de acordo com as inscrições que 

temos aqui dava a palavra ao Senhor Deputado Diamantino Santos, Senhor Presidente de Junta 

da Freguesia de Viseu. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- UM ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE VISEU  (PSD): Muito Bom dia, a todas e todos. 

Começo por saudar o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Viseu, as Senhoras 

Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, distintas 

e distintos Membros desta Assembleia Municipal, público presente, colaboradores desta casa, 

comunicação social, Minhas Senhoras e Meus Senhores. A minha primeira intervenção na 

Assembleia Municipal de hoje tem a ver com um Voto de Pesar e deixo à consideração da Mesa a 

sua aprovação e naturalmente também a formação do pedido de um minuto de silêncio e vou 

passar a ler por uma questão de simplicidade e eficácia. ---------------------------------------------------- 

Voto de Pesar: Faleceu no passado dia 8, o Professor. Gustavo Barosa. --------------------------------- 

Não nasceu em Viseu, mas fez da nossa Cidade, a sua Cidade, onde se notabilizou como docente 

do ensino secundário, onde se radicou e constituiu família. ------------------------------------------------- 

Partiu aos 82 anos de idade, deixando uma enorme saudade naqueles que com ele conviveram. -- 

Recordamos os seus tempos de professor de Português e Francês no então Liceu Nacional de Viseu, 

hoje como sabem Escola Secundaria Alves Martins. Um pedagogo alegre, competente, sempre 

próximo e preocupado com os seus discentes. Um Mestre. -------------------------------------------------- 

Foi referência para muitos alunos que frequentaram nos anos 60/70, o Liceu de Viseu. Pessoa 

simples e discurso direto, ensinava de forma motivadora e proactiva, que cativava. O seu saber e 

competência, eram evidentes. ------------------------------------------------------------------------------------- 

A sua cumplicidade com os estudantes levou-o a ser mais que professor. Criou o jornal académico 

ñGera­«o de 60ò, complementando mais tarde esse projeto, com a cria­«o de um grupo de teatro 

estudantil, também ele intitulado "Geração de 60", onde pontificaram personalidades ilustres da 

nossa Cidade. O fascínio da rádio também não lhe passou ao lado, com colaborações pontuais, em 

algumas estações radiofónicas, ajudando também a criar o núcleo de rádio, no citado Liceu de 

Viseu. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Incontornável a sua passagem e vida por Viseu, uma saudade imensa que a todos deixa, 

particularmente aqueles que com ele privaram. -------------------------------------------------------------- 

Na evocação da sua partida, os Membros desta Assembleia Municipal do Partido Social 

Democrata, propõem a aprovação de um voto de pesar, honrando a sua memória, guardando um 

minuto de silêncio. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente de Junta, eu 

tenho aqui um Voto de Pesar ia também se me permitem lê-lo da Mesa. -------------------------------- 

No dia 25 de janeiro de 2025 faleceu o Engenheiro Francisco José Rebelo Fernandes. --------------- 

Um profissional de excelência, profundamente respeitado no setor agrícola, que foi o principal 

responsável pela estruturação e especialização da Estação Agrária de Viseu, na área da 

fruticultura. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Estação Agrária de Viseu que sempre procurou afirma-la, torna-la uma referência no setor 

agrícola, um Centro de Investigação e Experimentação, quer com técnico e investigador, mas 

também como Chefe da Zona Agrária de Viseu. -------------------------------------------------------------- 
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Esteve sempre na primeira linha da defesa da Estação Agrária de Viseu, procurando sempre 

motivos e estratégias que justificassem e viabilizassem a sua manutenção, consolidação e 

crescimento que considerava essencial para a agricultura da Região. ------------------------------------ 

Como técnico e dirigente deixou uma marca inquestionável na agricultura da Região e do País. -- 

O Eng.º Francisco Fernandes foi também um autarca de referência, Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Viseu com uma relação de proximidade muito especial com as freguesias, tendo 

contribuído de uma forma decisiva para o desenvolvimento rural do nosso Concelho. -------------- 

Mas o Eng.º Francisco Fernandes era fundamentalmente um Homem Bom, com um sentimento 

de Família muito forte, um Amigo sempre presente e disponível, um líder natural, um Homem da 

Terra, da agricultura, do Mundo Rural, um empreendedor nato, um empresário agrícola 

inovador, sempre aberto a novos desafios e à partilha do conhecimento com os outros. ------------- 

Uma personalidade ímpar, tão bem retratada nos testemunhos por parte de colegas, de 

agricultores e de antigos dirigentes do Ministério do Agricultura, na Revista Gazeta Rural no 

suplemento ñFrancisco Fernandes ï Que Legado?ò ---------------------------------------------------------- 

Realço principalmente os títulos que escolheram para os testemunhos, que nos dão uma ideia 

profunda da pessoa, do profissional, mas também da personalidade, do carácter, dos valores, do 

espírito de missão, de liderança e sentido de serviço: -------------------------------------------------------- 

-Perseverança e continuidade; ------------------------------------------------------------------------------------ 

- Paixão, combatividade e generosidade; ----------------------------------------------------------------------- 

- Carácter e confiança; --------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Competência, carácter e disponibilidade; --------------------------------------------------------------------- 

- Tenacidade e convicção ; ----------------------------------------------------------------------------------------- 

- O muito difícil não era impossível. ----------------------------------------------------------------------------- 

A paixão pela agricultura era fortíssima, mas tinha também um sentimento de pertença fortíssimo 

pela Cidade e o Concelho de Viseu que adorava e exultava com todas as iniciativas que 

promovessem o desenvolvimento de Viseu. --------------------------------------------------------------------- 

Assim, propõe-se que a Assembleia Municipal e Viseu reunida em sessão ordinária no dia 24 de 

fevereiro delibere: --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-Aprovar um ñVoto de Pesarò pelo falecimento do Senhor Eng.Ü Francisco José Rebelo Fernandes 

e que seja guardado um minuto de silêncio em sua memória. ---------------------------------------------- 

- Manifestar à sua Família as nossas sentidas condolências, transmitindo também o teor deste 

ñVoto de Pesar ñ. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Manifestar o desejo que o seu nome seja perpetuado no espaço público envolvente à Estação 

Agrária de Viseu, pelo relevante contributo dado à agricultura do Concelho e Região. -------------- 

Tem a palavra o Deputado Gonçalo Ginestal. ----------------------------------------------------------------- 

----- DOIS ï O DEPUTADO GONÇALO GINESTAL (PS ) ï Senhor Presidente da Mesa, Senhoras 

Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhora Presidente de Junta e Senhores Presidentes de Junta, comunicação social, 

público presente. Dizer que o Grupo Parlamentar do Partido Socialista vem solidarizar-se pelos 

dois Votos de Pesar aqui deixados pelos colegas e queríamos aqui também deixar um Voto de 

Pesar pelo falecimento do Professor Rui Namorado, e, portanto, vou passar a ler : ------------------- 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista na Assembleia Municipal de Viseu manifesta o seu 

profundo pesar pelo falecimento do Professor Rui Namorado, ilustre académico da Universidade 

de Coimbra e figura de relevo no pensamento jurídico e social do nosso País. ------------------------- 

Editor, Deputado e acérrimo defensor dos Vinhos do Dão, Rui Namorado sempre manteve um 

vínculo forte à sua terra, deixando uma marca indelével na comunidade académica e na sociedade 

em geral. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Com uma trajetória dedicada ao ensino e à reflexão crítica, destacou-se como um defensor dos 

valores democráticos e da justiça social, influenciando gerações de estudantes e profissionais do 

Direito. A sua partida representa uma perda irreparável para o panorama intelectual e humano 

de Portugal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Grupo Parlamentar do PS deixa aqui um voto de pesar pelo falecimento de Rui Namorado. Dê-

se conhecimento deste voto à família. -------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a palavra 

a Deputada Ana Paula Santana. ----------------------------------------------------------------------------------  

----- TRÊS ï A DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD) Muito bom dia, Senhor Presidente 

da Mesa, todos os restantes membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhores 

Vereadores, Membros da Assembleia, Senhores Presidentes de Junta, público, comunicação social 

e demais presentes. A Família Namorado é uma família de grande relevância, sobretudo para 

Silgueiros, a terra onde o pai do agora falecido, fez carreira médica, terra onde a mãe viveu com 

o pai toda a vida e ali criou os seus filhos, por isso a Família Namorado só por si diz-me muito e 

diz muito à Comunidade de Viseu por todo o seu legado em todos eles e em particular este ente 

querido que agora partiu que merece esse reconhecimento e como tal o Grupo do PSD solidarize-

se com o mesmo e aderindo na sua plenitude ------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada, mais algum 

dos Senhores Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido, iremos então proceder à 

votação do Voto de Pesar pelo Falecimento do Professor Gustavo Barosa. ----------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovado por unanimidade. --- 

Iremos proceder à votação do Voto de Pesar pelo Falecimento Engenheiro Francisco José Rebelo 

Fernandes. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. -------------- 

E do Voto de Pesar pelo Falecimento do Professor Rui Namorado. --------------------------------------  

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. -------------- 

Iremos então guardar um minuto de silêncio. -----------------------------------------------------------------  

Minuto de Silêncio---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Í amos retomar o PAOD. Tem a palavra a 

Deputada Ana Paula Santana. ----------------------------------------------------------------------------------- 

----- QUATRO ï A DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD):  Senhor Presidente da Mesa, 

Senhor Presidente da Câmara nas vossas pessoas reitero os cumprimentos de há pouco. Venho 

aqui fazer duas pequenas intervenções e uma delas com questão. A primeira é congratular-me 

com a notícia que tive oportunidade de constatar que foi da visita da Secretária de Estado da 

Gestão da Saúde a Viseu e a Tondela, e particularmente relativamente a Viseu a Dr. Cristina Vaz 

Tomé veio visitar a obra em curso do Edifício da Psiquiatria e da Saúde Mental do Hospital de 

São Teotónio do Centro Hospitalar. Sei que o Senhor Presidente da Câmara a acompanhou e, 

portanto, muito gostaria que nos esclarecesse o ponto de situação da obra que agora é uma 

realidade. Na última Assembleia tivemos a informação do Senhor Presidente da Mesa da 

Assembleia na sequência da visita e da reunião havida com os Grupos Parlamentares e com o 

Presidente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar onde se suscitava a questão de o 

visto para a obra ter sido devolvido pelo Tribunal de Contas porquanto não estava garantida todo 

o seu financiamento e havendo assim a necessidade de se efetuar a reprogramação financeira. 

Portanto estávamos a falar de obra de 12 milhões de euros que erradamente não tinha sido 

apresentado projeto. Nessa sequência, da garantia total da mesma, e agora a Senhora Secretária 

de Estado veio visitar uma obra já em curso com esse reforço assegurado. Essa obra do que pude 

perceber faz parte do Plano da Conclusão da Reforma da Saúde Mental e implementação de 

estratégias nas suas várias vertentes, houve também ali ,do que eu vi na comunicação social, vistas 

outras valências do Centro, gostaria que o Senhor Presidente nos pudesse adiantar o ponto de 

situação e de facto para nós Viseenses essa realidade é de facto de enaltecer, de elogiar e temos, 

agora sim, a garantia de que esta obra, de tão grande importância, tem uma execução. Depois 

Senhor Presidente de Câmara também queria colocar aqui uma questão também fruto das 

noticias que os Viseenses puderam ter acesso que tem a ver com o Programa MUV. Os transportes 

tiveram aqui uma vicissitude relativamente aos passes infantis e dos ex-combatentes. Gostaria 

também que o Senhor Presidente nos esclarecesse essa situação e nos desse a saber o motivo das 

ocorrências que nos foram trazidas pela comunicação social. Muito obrigada. ------------------------ 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.  Obrigado Senhora Deputada, o Deputado 

Gonçalo Ginestal tem alguma intervenção? Já interveio, ok. Então tem a palavra a Deputada 

Maria Inês Silva ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- CINCO ï A DEPUTADA MARIA INÊS SILVA (PS): Bom dia a todos. Muito obrigada 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores 

Vereadores e Senhor Presidente da Câmara, Senhores Presidentes de Junta de Freguesia, e todos 

os Viseenses e imprensa presentes. ------------------------------------------------------------------------------- 

Ultrapassando as dificuldades sentidas na última Assembleia Municipal, existe ainda um tema que 

precisa de voltar a ser debatido e que é essencial à vida humana, com tempo médio de discussão 

de 28 anos nesta Assembleia Municipal, a água. -------------------------------------------------------------- 

Por um lado, devemos congratular os SMAS pelo trabalho exímio que realiza ao apresentar um 

índice de cumprimento da qualidade de água de 100%, e que demonstra que não existe qualquer 

raz«o para mudar ou entregar a §gua ¨ empresa ñĆguas do Douro e Paivaò. Mas por outro lado, 

devemos também refletir sobre a ilusão de mudança positiva que o Presidente continua a tentar 

vender nesta Assembleia Municipal, e que é contraposta pelo último artigo e estudo realizado pela 

DECO PROTESTE, relativo às faturas da água. ---------------------------------------------------------------- 

Como contra dados, há muito poucos argumentos, peço-lhe que n«o se justifique com ñinunda­«o 

de dadosò e estou disposta certamente a repetir as vezes necess§rias para que exista um 

entendimento total da informação que vou passar a citar: ------------------------------------------------- 

ñEste artigo da DECO PROTESTE mostra que a água é mais cara, nos concelhos serão servidos pelas 

Águas Douro e Paiva. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em Viseu, para 180 m3, onde as diferenças são ainda mais gritantes do que a média de 120 m3, 

uma família Viseense paga aproximadamente 434ú por ano, uma família com tarifa social 237ú 

por ano, 95ú para saneamento mais 105ú ou aproximadamente 106ú para abastecimento, dos 434ú, 

186 ú são para o abastecimento de água, com aumento relevante no tempo, presente nos gráficos 

publicados, 212ú para saneamentoò, que por acaso tamb®m diz o mesmo estudo, passo a citar ñque 

grande parte das perdas de água tem origem em infraestruturas envelhecidas que ainda não foram 

reabilitadas. O Município tem a rede envelhecida e, nos últimos 5 anos, apenas foram reabilitadas 

0,3% nas condutas com mais de 10 anosò, classifica a entidade reguladora dos servi­os de §guas e 

resíduos, não sou eu, é a entidade reguladora, como avaliação insatisfatória. -------------------------- 

Através de uma análise de dados, que posso ceder, se a Mesa achar necessário. Comparámos o 

distrito vizinho da Guarda com Viseu, o distrito vizinho da Guarda para quem não sabe fez um 

acordo a APAL e, portanto, o fornecimento de água em baixa, considerando para efeitos de cálculo 

30 dias, em agregados de uma pessoa com benefícios sociais, verifica-se que em 2022 no serviço de 

abastecimento e saneamento não eram aplicadas taxas. Ora verificava-se um valor mínimo de 

uma fatura de 8,65ú. Ap·s o acordo com a APAL, em 2024 iniciou-se a aplicação das tarifas para 

um pre­o de um valor m²nimo de tarifa social para 11,09ú em 2024 e em 2025 12,18ú o que 

corresponde fazendo aqui uma matemática rápida a um aumento de 40,75%, em menos de 1 ano.  

Ora, já desconsiderando, que em Viseu as tarifas aplicadas serão certamente mais elevadas, e 

aplicando sobre o valor m²nimo de tarifa social mensal obtido em 2024 de 12,27ú dado esse obtido 

pelos SMAS, que também faz a nossa gestão da água, aplicando o aumento de 41% prevê-se um 

valor mínimo de tarifa social de 17,26ú por mês. -------------------------------------------------------------- 

E sim, devemos comparar exemplos dos distritos vizinhos para não cometermos erros que são 

evitáveis, até porque os consultores e os projetos, podemos dizer, ou estaremos de acordo, são 

semelhantes. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pelo exemplo existente sabemos que inicia com fornecimento de alta, sabemos que posteriormente 

passa para um fornecimento de baixa e certamente iremos ter o desaparecimento dos serviços 

municipais como também já foi abordado nesta Assembleia Municipal -------------------------------- 

Senhor Presidente, é visível a perda de poder de compra nos agregados com tarifas sociais, até 

porque um dado muito importante e também acessível a toda a população Viseense é que a fatura 

EDP média social - agregado com 1 pessoa ® de 11ú, em portugu°s simples isto significa que vamos 
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pagar em compara­«o com os 17.26ú de §gua. Vamos pagar mais de §gua do que de eletricidade. 

Algo que eu diria no mínimo é gritante. ------------------------------------------------------------------------ 

Assim, pergunto-lhe: ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Qual vai ser o custo de compra de §gua em alta da empresa ñĆguas Douro e Paivaò, sediada no 

Porto? Porque é certo que vamos ter que a pagar. ----------------------------------------------------------- 

Qual é o custo da imputação no preço final? ------------------------------------------------------------------- 

Porquê a indução da matemática financeira desta equação, da má gestão financeira que se está a 

propor fazer, deve ser apresentada, discutida e explicada a todos os Viseenses. Estamos a oferecer 

um recurso para posteriormente termos de o comprar. ----------------------------------------------------- 

A água é um recurso escasso como todos sabemos e como tantas vezes que me chamou jovem na 

última Assembleia Municipal, permita-me que seja uma jovem deputada a dizer-lhe também que 

está na hora de parar com as experiências, com a sustentabilidade e sobretudo com a saúde e 

carteira de todos nós. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Senhor Presidente, vamos continuar a ver este crescimento exponencial e monopólio criado em 

torno da nossa água? A tarifas vão continuar a aumentar a um ritmo insuportável para famílias 

que mal ou pouco dinheiro têm para pagar os cuidados de saúde? --------------------------------------- 

Em jeito final vou deixar-lhe as mesmas perguntas que lhe fiz na última Assembleia e que fiquem 

sem resposta ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Disse em 2022 que a água ficaria mais barata, provavelmente mais acessível. Senhor. Presidente, 

ouviu os dados que tenho na minha mão. Fiz o estudo comparativo posso-lhe demonstrar e ceder 

informação. Pergunto-lhe então onde está a informação? -------------------------------------------------- 

Porquê as Águas Douro e Paiva? Quando os SMAS já provaram várias vezes que são capazes de 

fazer a gestão deste recurso tão essencial? ---------------------------------------------------------------------- 

E acima de tudo o mais importante: continua mesmo interessado em perder o controlo do bem 

mais preciso que a nossa população tem? Obrigada --------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.  Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra Deputada Ana Carolina Gomes. ----------------------------------------------------------------------- 

----- SEIS ï A DEPUTADA ANA CAROLINA GOMES (BE). Senhor Presidente da Mesa, 

Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu, Senhoras e Senhores 

Vereadores, Caras Deputadas, Caros Deputados, Presidentes de Junta, funcionárias, público e 

comunicação social presente, um bom dia. --------------------------------------------------------------------- 

Na última Assembleia Municipal de dezembro alertei para que as casas já requalificadas do Bairro 

Municipal estavam já a dar problemas. Entretanto, tive oportunidade de ir lá e não só ouvi o que 

as pessoas têm a dizer os problemas das suas casas, como o pude ver alguns desses problemas. --- 

Paredes negras de humidade, apesar de insistentemente limpas, das divisões serem arejadas; que 

são as recomendações facilmente dadas, mas que não resolvem o problema. Fossas localizadas nas 

salas, não tendo sido aproveitada a intervenção nas habitações para corrigir a situação; 

pavimentos também pela humidade e rodapés em rápida deterioração, famílias sem chave para a 

caixa de correio instalada; ruas sem nome e até, imagine-se, incertezas quanto a que plantas, flores 

hortícolas, enfim poderão plantar nos seus próprios jardins. -------------------------------------- 

Quanto à atenção à resposta a estas situações, nada de novo. É sabida a posição do Bloco de 

Esquerda crítica em relação à Habisolvis. A Habisolvis continua a não ser capaz de dar resposta 

a estas situações, mesmo quando a requalificação do Bairro é o único exemplo visível no Concelho 

de aplicação dos fundos do PRR. --------------------------------------------------------------------------------- 

Sobre isto posso apenas concluir que é triste. É verdadeiramente triste que a saga destas pessoas, 

destas famílias, por uma habitação condigna, não tenha terminado ainda. ----------------------------- 

Lembro que são famílias que viveram a angústia de imaginar a casa onde habitavam demolida, 

quando o Bairro Municipal de Viseu, depois de décadas de desleixo e falta de consideração pelos 

direitos dos moradores por parte da Câmara Municipal de Viseu, foi condenado à demolição pelo 

Senhor Presidente de então e também de agora Fernando Ruas que o considerava e sabemos que 

ainda considera já o disse aqui um ñdesperdício de espaço numa zona ónobreô da Cidadeò. -------- 
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São as mesmas famílias também que passaram mais recentemente pelo processo doloroso, 

poderemos dizer inevitável, não deixa de ser doloroso de ter que abandonar as casas onde estavam, 

na incerteza de saber para que casa regressariam ou qual a tipologia que lhes seria atribuída. ---- 

As famílias que neste processo de atribuição de casas tiveram que lutar para que fossem 

reconhecidas as melhorias que foram assegurando às casas, muitas vezes representativas do 

esforço de uma vida, e em substituição do abandono municipal, a que o bairro estava submetido. 

Assim, para que esta saga possa ter fim, trago hoje uma recomendação, cujos considerandos passo 

a ler --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando que: -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A habitação é um direito fundamental, consagrado na constituição, a base de uma sociedade 

estável, coesa, justa, mas também uma garantia essencial mínima de qualidade de vida, sendo 

missão da autarquia fazer a gestão da habitação municipal, onde não deve ser esquecido o fator 

dignidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando que entre as primeiras treze casas entregues na sequência do processo de 

Requalificação do Bairro Municipal, há menos de dois anos, estando ainda em período de garantia 

da obra, se verificam, desde o primeiro inverno, problemas sérios de humidade, observáveis nas 

paredes, rodapés e chão. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando ainda que as casas já habitadas continuam sem acesso às caixas de correio e sem 

nome de rua, colocando em causa o devido funcionamento do Serviço Postal. ------------------------- 

E que estão ainda a decorrer obras de requalificação noutros fogos do Bairro, onde ainda será 

possível evitar os problemas detetados nas obras já finalizadas. ------------------------------------------ 

O Bloco de Esquerda recomenda: -------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto um (1) -A avaliação técnica dos problemas detetados nas casas já requalificadas; ------------ 

Ponto dois (2) -A intervenção nas casas já requalificadas no sentido de corrigir os problemas 

detetados; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto três (3) -A adoção das medidas necessárias para evitar que os mesmos problemas ocorram 

nas casas ainda a ser intervencionadas; ------------------------------------------------------------------------- 

Ponto quatro (4) -A realização de uma auscultação aos habitantes do Bairro sobre a atribuição 

dos nomes das ruas. Obrigada. ------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, dava a 

palavra ao Deputado Rui Mendes, Presidente de Junta da Freguesia de Silgueiros. ------------------ 

----- SETE ï O SENHOR PRESIDENTE JUNTA DE SILGUEIROS (PSD)- Bom dia a todos 
Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, Dr. Mota Faria e restantes membros da 

Mesa da Assembleia; Exmo. Sr. Presidente, da Câmara Municipal de Viseu, Dr. Fernando Ruas, 

bem como cumprimento restantes Vereadores presentes, Exmas. e Exmos. Deputados da 

Assembleia Municipal, Exma. e Exmos. Presidentes de Junta de Freguesia, Elementos de apoio a 

esta Assembleia; Público presente, diferentes órgãos de comunicação social, Minhas Senhoras e 

Meus Senhores ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No passado dia 12 de Fevereiro realizou-se a entrega de sete viaturas elétricas, pelo Município de 

Viseu, à Unidade Local de Saúde (ULS) Viseu Dão-Lafões. ------------------------------------------------ 

A entrega destas viaturas é um passo significativo na melhoria dos cuidados de saúde prestados à 

nossa Comunidade. Com este investimento, a autarquia reafirma o seu compromisso com a 

qualidade dos serviços de proximidade, garantindo melhores condições para os profissionais de 

saúde e, consequentemente, para os utentes. ------------------------------------------------------------------- 

Estes veículos destinam-se a reforçar a mobilidade das equipas de saúde que prestam cuidados ao 

domicílio e serviços essenciais nas Unidades de Cuidados na Comunidade e Unidades de Saúde 

Familiar. Esta é uma resposta concreta e eficaz às necessidades da população, permitindo uma 

assistência mais célere, sustentável e acessível. ---------------------------------------------------------------- 

Contudo, importa sublinhar que este reforço da frota da ULS não é apenas um ato de boa vontade, 

mas também uma consequência natural da descentralização de competências na área da saúde. 

Ao longo dos anos, o Concelho de Viseu assistiu a um desinvestimento continuado por parte do 
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Governo Central na modernização de infraestruturas e equipamentos de saúde. O tempo passou, 

as necessidades aumentaram, mas as respostas tardaram. -------------------------------------------------- 

O próprio Presidente da Câmara Municipal de Viseu alertou, em diversas ocasiões, para a falta 

de condições nos edifícios de saúde do Concelho e para a ausência de meios adequados à prestação 

de cuidados. Em 2023, chegou mesmo a recusar a transferência de competências sem que o 

governo assegurasse as obras necessárias no edifício onde funcionam várias unidades de saúde. 

Hoje, perante os desafios herdados, o Município assume responsabilidades e dá o exemplo, 

promovendo soluções reais para os problemas da região. --------------------------------------------------- 

Esta entrega de viaturas elétricas não é apenas um reforço material. É um sinal claro de uma 

autarquia que compreende os desafios do presente e que atua, com visão estratégica, para garantir 

melhores condições de vida aos cidadãos. Ao contrário do passado recente, marcado por 

promessas e adiamentos, a realidade agora muda com medidas concretas e eficazes. ---------------- 

Que este seja apenas mais um passo num caminho de progresso, onde a descentralização se 

traduza, de facto, em ganhos para as populações e onde o investimento na saúde seja uma 

prioridade efetiva. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Parabéns ao Município de Viseu por este compromisso com a inovação, a sustentabilidade e, acima 

de tudo, com as pessoas. Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, tem a palavra 

o Deputado Mauro Pinto. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- OITO  - O DEPUTADO MAURO PINTO(PS) . Bom dia. Cumprimentar o Senhor Presidente 

da Assembleia, Senhor Presidente do Município, Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras, 

Membros eleitos, comunicação social, público aqui presente. Os dois temas que aqui me trazem 

prendem-se com o seguinte, pelo simples facto de recentemente termos tido em Viseu o Ex 

Secretário de Estado Administração Interna Dr. José Luís Carneiro na apresentação do seu livro 

ñSeguran­a Interna em Tempos de Incertezasò, eu considero um tema importante dada a altura 

no mundo em que vivemos, que aborda os temas dos direito e garantias, liberdade dos cidadãos 

cada vez mais colocados em causa, ou querem colocar em causa, ainda não percebi bem porquê. 

Ora, sendo este tema importante claro está que o que vi nas redes sociais tudo aquilo que eu vi foi 

um desfile de fotografias de anónimos, de camaradas meus todos aquelas fotografias de pose, de 

pose pomposa com o Ex Secretário de Estado Administração Interna. ------------------------------ 

E para espanto meu, quatro dias depois vejo também nos stories das redes sociais, do Instagram, 

uma fotografia o Presidente do Município também com a nova e atual Ministra da Administração 

Interna coisa que me fez pensar com sentido de humor querem ver estamos aqui num desfile de 

um conto de fadas, querem ver estamos todos aqui a ver ñespelho meu, espelho meu, o meu 

Ministro da Administração Interna é melhor que o teu?ò Pronto, pois claro que abri e depois vi a 

noticia, li o conteúdo da noticia, claro está e verifiquei com agrado que decorria no âmbito da 

Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões, e dois temas que eu vi lá abordados pelo menos 

na noticia do Jornal do Centro, dois temas que me são caros, um deles pelo menos e outro também 

para o Presidente do Município que é o caso da videovigilância em que a Senhora Ministra se 

mostrou ao menos disponível a dar continuidade ao qual foi o compromisso do anterior Ministro 

da Administração Interna, em janeiro de 2003, assumiu toda a disponibilidade na implementação 

do sistema de vídeo vigilância. Ora, pois vamos ver o que se executa partir de agora também, 

mandar para o ar que não nos adianta nada. Com o eu estava a dizer depois de eu ter visto que 

esses temas foram abordados, lembro de ter lido quando ingressei no ensino superior em Viseu e 

passei a residir em Viseu desde 2009, já li na altura no Correio da Manhã que era da intenção do 

Senhor Presidente do Município, na altura Presidente da Associação Nacional de Municípios a 

instalação dos sistemas de vídeo vigilância nas autarquias cumprindo claro uma série de regras e 

de normas. Ora estando eu a residir em Viseu desde de 2009 e como jovem estudante universitário 

compreenderam que palmilhei esta Cidade a pé dia e noite, principalmente à noite quando era 

estudante, a várias horas da madrugada e queria então isto para dizer o quê? Eu queria perceber 

se passados estes três anos e meio de mandato e se estamos a viver este frenesim de perceções, se 

esta intenção de ter já até março ter o estudo pronto, se isto de baseia em relatórios, dados 
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objetivos da policia de segurança pública, porque senão, se isso não acontecer, estaremos apenas 

e t«o s· ent«o no campo do ñachismosò e isto dos ñachismosò ® uma chatice, porque eu acho isto, 

aquele acha aquilo e qualquer dia estamos todas a achar que a Terra é plana. Ora, 

economicamente falando eu não quero cair naquela que é a falácia da agregação, ou seja não quero 

tomar como é bom para o todo, aquilo que é bom apenas para a parte, uma vez que se verifica em 

Lisboa um fanatismo já pela instalação de câmara de vigilância, talvez justificada ou não, eu não 

vivo em Lisboa, eu não sei, mas eu como não quero cair nessa falácia da agregação, e como eu vejo 

até hoje nunca tive problemas na Cidade de Viseu tanto na Sé de Viseu felizmente, tanto em 

Jugueiros que é onde eu resido ainda hoje, não quero tomar o que é bom para mim como seja bom 

para todos, pronto. Por isso mesmo, a minha questão para o Senhor Presidente é, quais são os 

pressupostos e qual é o parecer, os dados, os estudos que policia de segurança pública tenha que 

defende a implementação tanto de vídeo vigilância na Sé, que se calhar dada pela sua 

desertificação não será um sitio bastante adequado, mas a questão de Jugueiros o porquê, porque 

naturalmente os incidentes que se verificam em Jugueiros essencialmente daquilo que é a minha 

perceção, não é? Está tudo relacionado com o consumo excessivo de álcool e tudo o que decorre 

daí. Não parece que haja situações de violência concertada, criminalidade organizada, a minha 

perceção claro está. Vi também que nessa reunião no âmbito CIM Dão Lafões com a Senhora 

Ministra da Administração Interna se falou também no Centro Nacional de Operações de 

Socorro, ora mais um tema que envergonha este País porque andamos pelo menos desde de 2004, 

pelo então Ministro da Administração Interna, Figueiredo Lopes a falar nisto. Li que o Senhor 

Presidente abordou também este assunto, Como? ------------------------------------------------------------ 

O Senhor Deputado Mauro Pinto prossegue a sua intervenção dizendo: eu só cheguei até 2004, mas 

mais um dos temas que nos envergonha. Eu sei que em 2021, a então Secretária de Estado Patrícia 

Gaspar, assinou os protocolos com a então Presidente do Município Conceição Azevedo que no 

âmbito daquilo que era a instalação penso eu de que era a instalação do Subcomando Regional de 

Proteção Civil se não estou em erro na altura, fruto até do excelente trabalho do anterior 

Município na promoção do Aeródromo de Viseu que tem que ser realçado e estaria então previsto 

instalar-se o tal Centro Nacional de Operações de Socorro que irá servir de redundância em caso 

de catástrofe que Lisboa fique completamente arrasado, não ficarmos dependentes da sorte para 

seremos socorridos ou para se coordenarem operações de socorro de todo o território Nacional. 

Esta para mim ainda é das obras mais importantes pelo aprofundar, que até são matérias que me 

suscitam interesse, mas infelizmente tal como Figueiredo Lopes na altura do Governo do Dr. 

Durão Barroso não teve tempo para terminar, também o nosso Ex Ministro da Administração 

Interna também não teve tempo para continuar, apesar de ter assumido toda a disponibilidade 

tanto para a vídeo vigilância, como para o Centro Nacional de Operações de Socorro. Eu vinha 

então questionar também o Senhor Presidente do Município que garantias terá deixado a Senhora 

Ministra ou com que impressão ficou e se é possível que tenhamos a breve trecho esta obra a 

iniciar da instalação do Centro de Operações de Socorro no Aeródromo de Viseu? Muito 

obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

o Presidente da Junta de Freguesia de São Cipriano e Vil de Souto. ------------------------------------- 

----- NOVE - O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE SÃO CIPRIANO E VIL DE 

SOUTO(PSD). Bom dia a todos, portanto cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia, 

Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, 

Senhores Deputados, Caros Colegas, comunicação social, Meus Senhores e Minhas Senhoras. ---- 

No dia 10 de fevereiro do corrente ano ocorreu na Escola EB 2/3 D. Duarte na Freguesia de São 

Cipriano e Vil de Souto a cerimónia de assinatura do auto de consignação referente às obras 

beneficiação da mesma com a Empresa Irmãos Almeida Cabral no valor de cerca de 3,5 milhões 

de euros, o que quer dizer que vamos ficar com uma escola nova, em meu nome e em nome da 

Freguesia quero agradecer à Câmara Municipal de Viseu, nomeadamente ao Senhor Presidente 

Ferrando Ruas por mais este investimento numa infraestrutura escolar da nossa Freguesia, 

devolvendo aos professores, alunos, auxiliares e a todos que na mesma trabalham, outras 
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condições de trabalho para melhor. Ao Senhor Presidente da Câmara muito obrigado. Também 

no mesmo contexto quero salientar mais uma obra de grande relevância para a nossa Freguesia 

da qual ocorreu no dia 13 de fevereiro no Salão Nobre dos Paços do Concelho, mais uma 

assinatura de auto de consignação com a Empresa Persovias referente às obras de saneamento 

básico e pavimentação da Rua Principal da Fonte Arcada e Rua dos Tanoeiros em Figueiró no 

valor aproximado de 260 mil euros. Esta obra já ansiada há algum tempo, por isso quero 

agradecer mais uma vez ao Senhor Presidente Dr. Fernando Ruas por mais esta obra que me 

deixa bastante satisfeito e orgulhoso no último ano da minha carreira politica, não esquecendo 

outras obras que temos feito ao longo dos meus mandatos. Mais uma vez muito obrigado. --------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Presidente de Junta, tem a 

palavra o Senhor Deputado Alberto Costa. -------------------------------------------------------------------- 

----- DEZ - O DEPUTADO ALBERTO COSTA (PS): Muito bom dia, Senhor Presidente, Senhoras 

Secretárias, Senhor Presidente, Senhores e Senhoras Vereadoras, Caros Colegas, Senhora 

Presidente, Senhores Presidentes de Junta, público em geral. Muito bom dia a todos. --------------- 

Senhor Presidente como sabemos e todas Senhoras e Senhores Deputados também concordaram 

comigo a captação de investimento para o território do Concelho é uma politica essencial para o 

desenvolvimento da economia local, para criação de emprego e para a fixação e eventual atração 

de novos habitantes para Viseu. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Na última vez que a oposição questionou o Senhor Presidente sobre este assunto, avançou, a titulo 

de exemplo, com a notícia de ter reunido com um investidor espanhol que pretendia intervir na 

Rua da Paz. Ao que sabemos, a intenção do investimento terá avançado, mas resultou apenas 

numa obra embargada pela própria Câmara Municipal de Viseu e na ameaça de ruína do edifício 

da Associação Comercial do Distrito de Viseu, por sinal um imóvel de interesse Municipal. -------

Referiu também que não é intenção política e estratégica avançar com a segunda fase da Área 

Empresarial de Lordosa, inviabilizando o incremento dos argumentos de oferta para os potenciais 

investidores. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Avançou igualmente que o programa Municipal ñViseu Investeò da pr·pria C©mara Municipal 

de Viseu não serve os interesses da Autarquia, mas não se conhece que outra política ou medida 

estruturante está a ser desenvolvida para captação de investimento. ------------------------------------- 

Ouvimos falar também de drones tailandeses, cujos fabricantes teriam sondado a Câmara para 

que Viseu fosse uma possibilidade para aqui pousarem, assim como nos recordamos que o 

mercado asiático e do sol nascente foi uma mão cheia de nada quando o Senhor Presidente, no 

início dos anos noventa do século passado, andou largos meses a falar de um grupo de nipónicos 

que estudaria e abriria a porta deste territ·rio como um ñel doradoò para o investimento 

Internacional. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E qual é o corolário da política atual de atração de investimento no Concelho de Viseu? A AICEP 

ï Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, acaba de anunciar centenas de 

milhões de euros de investimento Internacional no País, como por exemplo em Vila do Conde, 

Cacia e até aqui vizinha Vale de Cambra, e mais uma vez Viseu fica esquecido pela incapacidade 

total o executivo em executar uma verdadeira e estratégica política de captação de investimento.  

Por isso isto, deixo-lhe uma perguntar Senhor Presidente o que está a ser feito de uma forma 

estratégica para que Viseu possa acompanhar o País neste desígnio Nacional de desenvolvimento 

económico e de captação de investimento Internacional? Obrigado. ------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

o Deputado Pedro Alves. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- ONZE - O DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Muito obrigado Senhor Presidente, 

cumprimentar também todos os elementos da Mesa. Cumprimentar o Senhor Presidente da 

Câmara, Senhores e Senhoras Vereadores, Membros da Assembleia Municipal, um bom dia a 

todos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O que me trouxe aqui hoje foi a intervenção da Deputada Inês sobre água. Tinha que vir porque 

gosto e gostei da forma como veio aqui colocar a questão da preocupação da gestão da água como 

bem público para futuro, e que é do interesse de toda a Comunidade que a água continue a ser 
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gerida por aquilo que é público, as Águas de Portugal são públicas, depois aqui alguns 

esclarecimentos e alguma história relativamente ao passado, e é preciso que tenha isto em 

consideração porque às vezes nós defendemos coisas que outros que estão connosco não defendem. 

Tem de ir perguntar ao antigo Presidente da Câmara de Mangualde, ao anterior, o que é que a 

Aquapor, sabe o que a Aquapor? Sabe o que queriam fazer a Viseu e Mangualde com a Aquapor? 

Sabe? Então as preocupações que demostrou aqui quanto à gestão da água ser pública, não é fazer 

conceções privadas e alguém queria concessionar a água e depois faz aqui umas considerações ao 

nível dos factos. Temos de ser rigorosos quando falamos de factos, não é o que dizem os 

documentos, não é, é a questão dos conceitos e depois não saber, confundir o que é com alta e com 

que é em baixa, o que estamos a fazer em Viseu, as redundâncias do sistema, e depois vai perguntar 

a camaradas socialistas a importância desta ligação às Águas do Douro e Paiva, e depois essa 

explicação de dizer que são as mais caras, perceber a razão e são as mais baratas, e depois um dia 

vai ter de explicar, porque já percebi que faz os estudos. Vai ter de fazer o estudo. E se perguntar 

a camaradas seus vão-lhe explicar todos, nomeadamente quem está na CIM, nomeadamente quem 

está na CIM, porque como membro da Assembleia Intermunicipal os seus camaradas 

representantes da Assembleia Municipal levaram o assunto à Assembleia Intermunicipal, e eu 

venho aqui também esclarecer isto, e quem vem defender a posição de Viseu, para além de eu 

próprio ter feito uma exposição, foi o Presidente da Câmara de São Pedro do Sul, e como toda a 

gente sabe eu e o Presidente da Câmara de São Pedro do Sul temos uma relação política fantástica, 

extraordinária, por isso mesmo o que lhe estou a dizer é assim, se tiver que vir para aqui e com 

essas conversas, procure também a informação antes, de quem está dentro do processo e que a 

pode ajudar também a ter uma opinião mais fundamentada sobre aquilo que nós estamos a fazer. 

Depois perceber que quando aqui faz comparações como Distrito da Guarda e o de Viseu 

efetivamente e é um exemplo disto, as pessoas da Guarda vêm para Viseu, e sabe disso o Distrito 

da Guarda que vêm para Viseu, é o seu caso em particular, por alguma razão, por alguma razão 

em particular faz questão em vir para cá e a sua família estar aqui estabelecida, certamente 

porque em Viseu encontrou as melhores condições para se instalar como o anterior que aqui esteve 

o Marco, como estudante foi ficando, Mauro, peço desculpa. O Mauro, veio estudar, ficou porquê? 

Porque encontrou as condições ideais para aqui fazer vida e bem, independentemente de tudo, 

não é? E por isso lhe digo que a preocupação que temos é comum, a solução que encontrámos é 

importante porque efetivamente o crescimento da Cidade para aquilo que era o sistema que 

existia, nomeadamente a captação de água em alta era insuficiente, era insuficiente e procuraram-

se diversas soluções e nesta Assembleia Municipal, eu peço-lhe que fique atenta ao lhe vou dizer 

agora, nesta Assembleia Municipal se alguém defendeu a gestão pública da água e o modelo dos 

serviços municipalizados foi esta bancada e o Senhor Presidente da Assembleia Municipal em 

particular, se tem tanta vontade em fazer consultas em vez de ir procurar na DECO as soluções 

para as suas respostas, leia as atas da Assembleia Municipal e vai ficar esclarecida relativamente 

à posição desta bancada e relativamente à posição desta Câmara Municipal e vai conseguir 

diferenciar o que é, o que são os sistemas que nós defendemos de gestão pública, o sistema em 

particular para Viseu e depois a seguir eu tenho a certeza que vamos estar todos do mesmo lado, 

porque o serviço que vai ser prestado pelas Águas do Douro e Paiva vai ser uma redundância que 

nos vai permitir nunca ter falhas de água. E só para terminar relativamente ao preço da água do 

Concelho de Viseu, cumprimos com aquilo que a ERSAR recomenda. Há muitos Concelhos, 

nomeadamente no Distrito da Guarda como acabou de os referir, para não dizer que no Distrito 

de Viseu e alguns que já falei aqui, que não aplicam. Que não aplicam as taxas devidas para o 

custo que a água tem para o Município, e é um serviço não é um imposto. Se eu tenho acesso à 

água eu tenho o dever de pagar esse acesso e o acesso implica também manutenção da 

infraestrutura em termos futuros. Se eu uso tenho que deixar para que outros usem no futuro . Da 

mesma forma que existe também um conjunto de tarifas sociais para aqueles que menos podem 

pagar a água para que também tenham acesso em função daquilo que são os seus rendimentos. E 

por isso o Concelho de Viseu felizmente que ao longo dos anos tem dado mostras que a gestão da 

água é bem feita e dá lucro, e vai manter-se a gestão em baixa feita pelo Município. O que nós 
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vamos garantir, que nós vamos garantir, e devia saber isso e devia ser solidária com os outros 

Municípios que não têm acesso à água aqui ao lado. Há outros Municípios que vão beneficiar 

também e este é um principio que Viseu tem de solidariedade também com Concelhos vizinhos 

que não tinham acesso, que não estavam em qualquer tipo de sistema multimunicipal e não tinham 

captações de água suficientes para terem essa capacidade de distribuição aos seus Munícipes. E 

só o conseguem porque Viseu admitiu estar presente ou assumir este serviço de águas feito pela 

Douro e Paiva. E eu espero, e vai ser este governo a faze-lo, que em breve, muito em breve saia a 

deliberação nesse sentido para que nós possamos finalmente também de uma forma muito 

transparente e não andar aqui com situações de natureza privada dar, explicar aos Viseenses, 

explicar porque vai ficar em Decreto-Lei aquilo que efetivamente vai ser feito com as Águas de 

Portugal. Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

o Senhor Presidente da Câmara para informar os Senhores Deputados (ouvem-se vozes não 

percetíveis no Plenário) O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Qual é o motivo? Defesa 

da honra? Honra? (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário). Dava a palavra no âmbito da 

defensa da honra. Dentro do âmbito da defesa da honra. --------------------------------------------------- 

----- DOZE - A DEPUTADA MARIA INÊSSILVA (PS): Ora, obrigada pela palavra novamente, 

Senhor Deputado Pedro Alves (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário). -------------------------- 

A Senhora Deputada Maria Inês Silva prossegue a sua intervenção dizendo: Defensa de honra 

exatamente, mas deixe-me dizer-lhe uma coisa é que nós andamos para trás e para a frente de há 

uns anos para trás, três, quatro sensivelmente falávamos do que é ser Viseense, eu nasci em Viseu, 

cresci em Viseu e trabalho em Viseu, mas eu acho que qualquer pessoa que venha de outro Distrito 

para o nosso Concelho é bem vindo, mas eu da vossa parte, nesta caso da sua parte, porque foi 

quem me abordou, eu não vejo isso, eu vejo uma tentativa de explicação de que vir de outros 

Distritos para Viseu é porque os outros estão mal, eu não consigo compreender, mas dizia-lhe uma 

coisa, eu nasci , a história é para ser analisada? É. Os dados também são? Sim. A matemática é 

uma ciência? Certamente que é. Disse que não sei explicar o que é alto fluxo, o baixo ou o grande 

fluxo como queira chamar. Mas então eu vou transpor isto para a minha aérea de saúde, está 

bem? (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) -------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Com todo o respeito, com todo o respeito, até agora 

penso que esteve bem, pronto cada um tem o conceito que entender de defensa da honra, e penso 

que eventualmente esteve bem, agora se vaié ---------------------------------------------------------------- 

A Senhora Deputada Maria Inês Silva prossegue a sua intervenção dizendo: Vou mesmo terminar, 

vou mesmo terminar, Só quero dizer uma coisa, colocar e causa o conhecimento que os outros têm, 

da maneira que o vêm colocar não é nossa função enquanto Deputados Municipais, mas sim 

analisar os dados que são postos à frente e com eu disse, Senhor Presidente vai-me só permitir 

fazer esta observação, eu trouxe e dei-me ao trabalho de imprimir os dados todos, os gráficos 

todos, porque como eu costumo dizer ñcontra a ci°ncia poucos ou quase nada de argumentos para 

serem debatidosò. Obrigada --------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, dava palavra 

ao Senhor Presidente da Câmara (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) Senhor Presidente 

da Mesa intervém dizendo: Ó Senhor Deputado o principio é o mesmo, eu tive o cuidado de dizer, 

tive o cuidado de dizer à Senhora Deputada o conceito da defesa da honra explicitamente, tem a 

palavra. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- TREZE - O DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Só uma coisa muito clara, e muito obrigado 

Senhor Presidente. A Deputada acabou de dizer que eu não recebo bem as pessoas que vêm de 

fora de outros Distritos, peço imensa desculpa, está muito equivocada, eu peço também desculpa 

se interpretou mal a minhas palavras. Da minha parte efetivamente Viseu tem crescido à conta 

dos outros que vêm de fora, eu volto-lhe a dizer a mesma coisa, se encontrou aqui um espaço para 

ser feliz é sinal que mudou para melhor. Não é por caso que nasceu cá, mas sei que a família vem 

de fora e por isso mesmo se a família encontrou aqui um espaço para estar para ser feliz, eu fico 

contente como o estudante que veio para cá e ficou aqui e bem. Nós ultrapassámos recentemente 
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os cem mil habitantes é fruto da qualidade de vida que temos no Concelho, é fruto do projeto 

político que o PSD tem para Viseu há 40 anos. Somos a única Cidade do interior do País que 

cresce. Entende isto como uma outra razão que não qualidade de vida? Se as pessoas vêm para 

aqui, escolhem mudar para viver pior? Não. E por isso mesmo, Senhor Presidente em momento 

algum são todos muito bem-vindos, seja quem vem de fora, seja a Comunidade Imigrante, 

estrangeiros, não temos problema, nem nenhum complexo, são bem-vindos se forem precisos e se 

vierem por bem melhor ainda. E nesse sentido não é a Senhora Deputada, nem ninguém que faz 

esse juízo de valor. Quanto à interpretação de dados, qualquer um faz a interpretação que quer, 

fez a que quis e no meu entender muito mal feita, porque não fez a pesquisa que devia, fez a que 

lhe interessava e isto chama-se conveniência. Se é da sua conveniência, pode ser da sua 

conveniência, mas não é do interesse comum. Muito obrigado. ------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: . Esclarecidos um e outro, Senhores 

Deputados, nas suas defensas da honra. Penso que já está tudo esclarecido, podemos agora em 

definitivo iniciar novamente o ponto da Ordem do Dia, dando a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara para informar os Senhores Deputados -------------------------------------------------------------- 

----- CATORZE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor Presidente, 

queria naturalmente cumprimenta-lo, à Mesa, cumprimentar os Senhores Deputados. ------------- 

De facto, para um Concelho que tem esta dimensão e um orçamento da natureza, os problemas 

que aqui foram colocados são muito poucos, tenho que o reconhecer. São problemas eu diria com 

alguma importância, mas de pequena dimensão, pensei de facto que era a altura para aqui prestar 

contas, de coisas mais importantes, mas vamos aquilo que foi colocado aqui. -------------------------- 

Associar-me primeiro aos Votos de Pesar , três importantes figuras do Concelho, e é sempre bom. 

Temo-lo feito de forma sistemática. Dar à estampa aquilo que são os melhores da nossa 

Comunidade. De facto, tratam-se de três pessoas que engrandeceram esta Comunidade, que eu 

conheci de perto e que um deles foi meu Vice-Presidente e, portanto, conheci-os bem, não poderia 

esta Assembleia deixar de fazer aquilo que naturalmente fez e é um ato de inteira justiça. --------- 

Depois a Deputada Ana Paula Santana trouxe aqui uma questão relacionada com a saúde, eu só 

queria dizer que fui com a Senhora Secretária de Estado da Gestão da Saúde visitar uma coisa 

que foi prometida e que está no terreno, olhe e também visitei, e também vi uma placa que lá 

estava de 2017 ainda a anunciar uma obra, ainda lá está, como está a placa em Santa Comba, esta 

é a diferença. Fomos ver uma placa digamos ao lado numa zona ajardinada que possível teria sido 

uma grande festa na altura, desta vez fomos ver obras efetivas, e, portanto, depois fez-se uma 

visita para além da obra que o empreiteiro disse que acabaria até em tempo, digamos que não 

haveria falhas. Fomos depois visitar a Pediatria e ver uma coisa inédita uma cozinha pedagógica 

numa Pediatria que pelos vistos é grande atração dos miúdos que aprendem ali a cozinhar e 

ocupar os seus tempos livres. Depois colocou aqui uma outra questão sobre o MUV e eu queria 

ser muito claro com isto. Como sabem o MUV ou melhor os Transportes Públicos de Viseu foram 

objetos de um concurso antes de eu vir para a Câmara e já agora dizer como funcionavam quando 

estava na Câmara. Funcionavam pela lei da oferta procura, sem nenhum gasto por parte da 

Câmara, fez-se naturalmente com a evolução dos tempos um concurso a nível de CIM, a Câmara 

de Viseu até pela sua dimensão quis autonomizar o concurso e fê-lo digamos também constituindo-

-se como Autoridade do Transporte. São conhecidas as dificuldades que advieram primeiro do 

COVID , depois com as facilidades que foram dadas até que operador não consegue cumprir o que 

está no Caderno de Encargos e por isso o Governo Central fez digamos algumas decisões de 

equilíbrio dos diferentes operadores, é sistemático na CIM e também na Câmara haver atribuição 

de montantes financeiros para compensar aquilo que adveio do COVID e que nunca mais se 

endireitou e, portanto, nós temos em Viseu um sistema que estava de facto com dificuldades e a 

única maneira de resolver a questão foi cortar o mal pela raiz, foi anular o concurso, fazer um 

ajuste direto até ao lançamento do novo concurso. Foi isso que fizemos. É tão claro assim e, 

portanto, esta é a situação do MUV. Naturalmente que a empresa em determinada altura porque 

não recebia dinheiros que achava que tinha direito não da Câmara, mas da Administração Central 

fez aquela história que conhecem com os antigos militares e com as crianças. Também resolvemos 
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a situação, e em nome da Câmara eu decidi e determinei que se por acaso houvesse alguém que se 

sentisse lesado a Câmara pagaria esses montantes, não apareceu ninguém a reclama-los. Bem eu 

queria só, eu não vou perder mais tempo com a água, mas queria dar resposta não a minha versão, 

mas lendo aqui uma coisa escrita e que diz assim ñestaò eu vou citar, digo depois no fim quem 

citei: ñesta ® uma solu­«o que est§ trabalhada e est§ j§ na ERSAR que teve um grande empenho 

do Ministro do Ambiente, uma grande participação dos Municípios, um mais outros menos, 

estamos a falar de um investimento de cerca 130 milhões de euros que não está dependente de 

fundos comunitários, nem de malabarismos da última hora, mas que naquele que é decisão do 

governo já está neste momento para poder ser executado.ò Depois disse o socialista, bem o 

socialista diz mais, diz assim: ñtrata-se também da tarifa, da tarifa mais baixa que se pratica neste 

momento no País, tratasse de um investimento que o Governo assume na totalidade sem que os 

Municípios tenham que colocar um euro, porque assume através de um setor empresarial do 

Estado e sobretudo uma solução que garante aquilo que é a autonomia tarifária dos Municípios, 

continuarão a ser eles próprios nos seus territórios a definir o modelo de racionamento com os 

seus consumidoresò e agora vou dizer, assegurou num ato partidário um r esponsável pela empresa 

António Borges, Presidente da Federação do Partido Socialista. Não sei, não quero perder mais 

tempo com isto, portanto penso que estamos perfeitamente esclarecidos em relação a esta matéria. 

Bem, sobre aquilo que trouxe aqui a Senhora Deputada do Bloco de Esquerda, Ana Carolina 

queria-lhe dizer que se há problemas nas obras a Câmara não é o empreiteiro, a Câmara consigna 

as obras e depois tem técnicos que as vigiam, e, portanto, em principio não deixarão passar nada 

sem que seja corrigido, mas o Presidente da Câmara não é engenheiro, garante que os engenheiros 

da Câmara fazem o seu trabalho, mas não mais que isso. Se quer que a humidade numa janela, 

ou uma parede rachada seja da responsabilidade do Presidente da Câmara, não é, temos a 

responsabilidade de ter técnicos, e nós temos técnicos bons que tratam disso e, portanto, se houver 

algum problema dentro da garantia eles serão tratados. ---------------------------------------------------- 

Depois o Senhor Presidente da Junta de Silgueiros, o Enfermeiro Rui Mendes trouxe aqui o 

problema da entrega de sete viaturas elétricas, eu queria dizer-lhes que não é só as sete viaturas 

elétricas, nós vamos construir cinco Unidades de Saúde Familiar. Temos o terreno disponibilizado 

vai ficar na Avenida da Europa como sabem, um mais junto aos terrenos da Comissão Vitivinícola, 

digamos aquele que é o chapéu administrativo destas cinco Unidades de Saúde Familiar e as outras 

serão construídas no edifício, edifício aliás muito bonito na Avenida da Europa e vamos 

requalificar todas as outras extensões. É público o montante que está disponibilizado para essa 

operação e, portanto, estamos apenas a aguardar os concursos para que seja uma realidade. ----- 

Depois o Senhor Deputado Mauro Pinto trouxe aqui, eu achei muito curioso a sua intervenção, 

olhe podia-lhe mostrar  a mensagem que mandou o Senhor Dr. José Luís Carneiro a convidar-me 

para ir à apresentação, depois houve quem achasse até que fizesse uma graça com isso, que estava, 

ouvi até, penso que é um jornal que trata aí de vez em quando com alguma paródia, que estávamos 

no lançamento de uma bimby eu não sei funcionar com isso, mas possivelmente estaríamos, não 

sei, não faço ideia, não sei se alguém disse isso, não sei se estávamos, eu fui cumprimentado por 

gente que prezo e que respeito e com quem me relaciono por ter isso convidado a estar lá, com um 

amigo de longa data. Deixe-me dizer-lhe quem recebeu o Dr. José Luís Carneiro a primeira vez 

como jovem Presidente da Câmara fui eu, que era Presidente da Associação de Municípios e folgo 

muito em saber que tenho da parte dele este tipo de retribuição de amizade, portanto estamos 

esclarecidos em relação digamos a esta matéria. Mas perguntou-me outra coisa, o Centro Nacional 

de Socorro que curiosamente vê-se que chegou a Viseu não há muito tempo, não, há alguns anitos 

mas sim só acertou no Dr. Figueiredo Lopes, pois eu tratei deste assunto primeiro com o Dr. Jorge 

Coelho, veja lá há quanto tempo foi que tratámos isso o Dr. Jorge Coelho portanto também não 

teve evolução nenhuma, mas depois disse outra coisa, eu gostaria de lhe perguntar de quem é o 

responsável? Que a minha antecessora a Engenheira Conceição assinou isto em 2021, bem o 

Governo mudou em 2024, então o que estiveram a fazer? O que estiveram a fazer? Vamos lá ver 

a obra não é responsabilidade da Câmara, a Câmara tem o terreno disponível e depois com um 

argumento, o argumento que eu mais tenho utilizado, eu não sei se me ouviu alguma vez dizer que 
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aquele é que fica bem? Pois fica, sabe porquê? As CIM´s também têm aqui a sua redundância 

porque se nós estamos numa Região pouco afeita a sismos, e, portanto, é natural que se escolham 

redundâncias de centros nacionais aqui em Viseu, também foi isso que dissemos à Senhora 

Ministra da Administração Intern a, também lhe dissemos isso que estávamos à espera exatamente 

para que faça aqui o Centro Nacional, o alternativo ao Centro Nacional de Lisboa, até lhe falámos 

mais, foi Ricardo Araújo Pereira ainda ontem brincava com o sismo, mas eu lembrei-lhe do sismo 

tivemos um aviso, pode ser que o próximo não seja tão meigo e depois tenhamos problemas por 

não termos um Centro alternativo aqui para cima. Bem depois falou numa outra coisa que eu 

achei curioso a vídeo vigilância, achou que era talvez importante para o Centro Histórico e não 

era importante para Jugueiros. Pois das maiores reclamações que temos tido é sobre Jugueiros, 

temos tido até alguns casais que saem lá das festas e que são atacados. Há alguns vídeos que nos 

chegam, e, portanto, achamos se não fosse necessário a vídeo vigilância nós não temos nenhum 

gosto em a colocar. Eu também ouvi aí que havia uma contradição no nosso discurso, dizia-se 

assim então, mas dizíamos que eramos uma Cidade segura e agora queremos vídeo vigilância? 

Claro por isso é que ainda é mais segura, como também não queremos fogos e temos vídeo 

vigilância para os fogos, também desta vez não tivemos nenhum fogo no Concelho de Viseu e temos 

vídeo vigilância que deteta os fogos quando eles começam, e, portanto, eu diria que não está 

dependente de nós, pedimos o estudo está, e ele está a ser elaborado, tivemos garantia da Senhora 

Ministra que financiará digamos esta operação, estamos à espera que venha o estudo que há-de 

definir quantas câmaras hão-de ser instaladas no Centro Histórico, quantas câmaras iram ser 

instaladas em Jugueiros e se for necessário instaremos noutros lados. Quantos particulares não 

têm uma vídeo vigilância em sua casa, então a apontar para a saída da sua casa, há muitos que 

têm, portanto vamos (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) . ------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhor Deputado, agradecia que não houvesse 

dialogo. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Senhor Deputado, mas deixe-

me que lhe diga uma coisa eu não interferi minimamente nas suas perguntas e eu não lhe deixo 

que interfira minimamente nas minhas respostas. Perguntou o que quis, eu respondo-lhe aquilo 

que quero, ah bom! Estamos então entendidos. --------------------------------------------------------------- 

O Presidente de Junta Aurélio veio aqui trazer uma coisa parece que não se fez anda, olhe, 

ouvimos antes dizer então? E não há digamos o PRR? Olhe, 3,4 milhões, só em Vil do Souto. Foi 

isso que lá fomos consignar 3,4 milhões para uma escola que será uma escola totalmente 

remodelada, e, portanto, também do saneamento básico, também vem de alguns fundos do PRR, 

e, portanto, ainda bem que se vão contrariando naquilo que foi dito. ------------------------------------ 

Depois o Deputado Alberto Costa trouxe aqui algumas questões, eu naturalmente não lhe vou 

responder são questões teóricas em perguntar que o investimento estrangeiro, que eu andei a 

encher a boca com o Oriente, não sei se na altura onde é que estava ainda, se ainda estava desse 

lado se ainda estava do outro, não faço ideia, mas deixe-me dizer-lhe uma coisa gostaria de lhe 

dizer em relação à Rua da Paz eu trouxe aqui de facto investimento de espanhóis na Rua da Paz, 

e depois foi por isso que houve aquele problema? Não! Se alguém tem respeito e que tem obrigação 

de ter respeito por aquele edifício foi a Câmara de Viseu que sempre teve se atravessou e de que 

forma na sua requalificação. Foi comigo. E, portanto, não venham dar lições sobre a tristeza das 

fendas que abriram na Rua da Paz, nós deixaremos aquilo em condições e tomámos as medidas 

que deviam ser tomadas, agora a Câmara não pode estar atrás de cada operador a ver se trabalha 

de uma maneira, se trabalha de outra. Abriu fendas tomámos as medidas necessárias. E pronto, 

o deputado Pedro Alves veio outra vez ainda com o dossier da água. Eu acho Senhor Presidente 

foi as respostas às perguntas que me foram colocadas. Obrigada. ---------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.  Obrigado Senhor Presidente, por isso 

terminámos assim o Período Antes da Ordem do Dia, cumprindo também as Regras Regimentais 

por isso agradecemos a colaboração de todos. Passaríamos então ao período da Ordem do Dia, e 

cumpre informar os Membros da Assembleia da obrigação de cumprimento do disposto na 

Resolução do Tribunal de Contas Resolução n.º 3/2022-PG, que, no seu Artigo 8.º.------------------- 
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Assim, alertamos os Senhores Deputados para a importância da sua permanência no seu lugar 

durante os trabalhos especialmente no período de votações. ----------------------------------------------- 

Íamos então iniciar o período da Ordem do Dia e dava de imediato a palavra ao Senhor Presidente 

da Câmara para tratar do PONTO UM (1) da ordem de trabalhos, mas informava que foi 

divulgada a Informação Municipal a todos os Senhores Deputados e irá fazer parte integrante da 

Ata da Sessão, por isso tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara ---------------------------------- 

----- QUINZE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:, Muito Obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal, e Senhores Deputados. ------------------------------------ 

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n. º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, de 12 

de setembro, apresento a informação escrita acerca da atividade e da situação financeira do 

Município de Viseu, acompanhada das matérias referidas no nº4 do art.º 35º, do mesmo diploma 

legal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados. ------------------------------------- 

No passado mês de janeiro pudemos transmitir à senhora Presidente da Câmara de Matosinhos a 

distinção de Cidade Europeia do Desporto. Fizemo-lo, num evento para o efeito, e reforçámos os 

objetivos que nos tínhamos proposto aquando da distinção que nos tinham feito, para a 

organização de 2024. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Fomos Cidade Europeia do Desporto 2024 porque nos reconheceram o mérito do trabalho 

efetuado ao longo de décadas. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Fomos Cidade Europeia do Desporto 2024 porque sentiram que tínhamos as pessoas, os 

equipamentos, a organização e por isso capacidade de exibir esse galardão durante um ano. ------ 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados. ------------------------------------- 

Chegados a esse momento, decidimos aceitar essa responsabilidade porque queríamos, criar 

oportunidades para que mais pessoas praticassem, pelo menos, o mínimo de atividade física 

semanal, segundo a OMS, pelo menos 150 minutos. ---------------------------------------------------------- 

Queríamos fazer com que mais crianças e mais jovens praticassem desporto de modo regular, com 

acompanhamento técnico e, permitir aos clubes a organização de um maior número de eventos, 

dando visibilidade a modalidades menos mediáticas. -------------------------------------------------------- 

E, para avaliação do sucesso do cumprimento dos nossos objetivos, nada melhor que apresentar 

os números que alcançámos e que resultam diretamente da organização do ano da Cidade 

Europeia do Desporto. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

São números que resultam do esforço e do trabalho de todos os Viseenses. Resultam da cooperação 

dos clubes, dos atletas, das associações de modalidades e dos autarcas de proximidade, os 

Presidentes de Junta sempre presentes e sempre interventivos. ------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados. ------------------------------------- 

Em 2024, realizaram-se em Viseu mais de 400 eventos desportivos, quase o triplo dos que foram 

organizados na época anterior. Eventos desportivos organizados pelo Município, pelas 

associações, pelas Juntas de Freguesia e por todos aqueles que intervêm diretamente no 

desenvolvimento desportivo. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Ainda neste ano 2024, ñnasceramò mais três associações desportivas, três associações de clubes e 

foram praticadas mais duas modalidades desportivas. Também crescemos no número de atletas 

federados. Existem hoje mais 450 atletas federados de que existiam antes. ----------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados -------------------------------------- 

Estes números por si só, já seriam motivo de regozijo e orgulho. Mas, temos mais números que 

gostaríamos de partilhar com esta Assembleia. Nos programas municipais diretamente 

desenvolvidos por nós, o número de praticantes aumentou em todos eles. ------------------------------ 

Na Atividade Sénior, programa municipal de grande abrangência e relevo, o número de 

participantes subiu de 2192 para 2665. São hoje mais 473 seniores que praticam desporto de forma 

acompanhada e regular. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Os jogos desportivos duplicaram também o número de participantes. A escola municipal de 

natação tem mais 93 praticantes do que tinha na época transata e, nas manhãs ativas, 

participaram mais 1000 pessoas. --------------------------------------------------------------------------------- 
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Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados. -------------------------------------

O impacto deste ano em que fomos distinguidos como Cidade Europeia do Desporto não se 

circunscreveu apenas à área desportiva. ------------------------------------------------------------------------ 

Contabilizando os primeiros 11 meses de 2024 e avaliando com o período homólogo do ano 

anterior (porque ainda não estão disponibilizados os dados do mês de dezembro ano 2024), o 

número de hóspedes nos nossos alojamentos turísticos e o número de dormidas cresceu cerca de 

25%, com as inerentes consequências na economia da Cidade. -------------------------------------------- 

Em boa hora criámos as condições humanas e infraestruturais para que nos distinguissem como 

Cidade Europeia do Desporto e em boa hora as instituições europeias nos reconheceram também 

esse esforço de décadas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Já que falámos em infraestruturas, estão previstas, e é uma novidade que vos deixo, negociações 

com Ministério da Agricultura para aumentar as instalações desportivas do Fontelo. Havemos de 

criar aí a pista Internacional de cross e essa sim vou ser o padrinho com o nome Carlos Lopes. --- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados. ------------------------------------- 

No dia em que esta Assembleia aprovou a alteração ao PDM que resultou da Lei 31/2014 e, do 

trabalho desenvolvido pelo Município nos mandatos anteriores a este, logo aí, anunciei a decisão 

política de revisão do atual PDM. -------------------------------------------------------------------------------- 

De lá para cá, aprovámos em dezembro de 2023, por unanimidade, eu não sei como é que ainda 

há promessas de rever o PDM, nós aprovamo-lo por unanimidade em reunião de Câmara, através 

da sua fase pré- procedimental. ----------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida foi elaborado o caderno de encargos para contratação pública, tendo em vista a 

elaboração do Relatório do Estado do Ordenamento do Território, o REOT, da delimitação da 

REN de acordo com as Orientações Estratégicas de âmbito Nacional e Regional (OENR), e do 

relatório de avaliação e controlo anual da Avaliação Ambiental Estratégica (RAAE), do PDM de 

Viseu. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Foi feita uma consulta preliminar ao mercado, imposta pelo artigo 35.º-A do CCP, para a 

concretização do REOT/ Delimitação da REN / RAAE. ----------------------------------------------------- 

E, por minha expressa indicação, foi realizada uma reunião com todos os senhores Presidentes de 

Junta para que nos apresentassem as preocupações sobre o atual documento, de forma a 

conseguirmos contruir uma solução melhor. ------------------------------------------------------------------- 

Posso também avançar que, brevemente, iremos fornecer o cadastro das infraestruturas de água 

e saneamento para consulta das Freguesias. Com maior envolvimento de todos nestas fases iniciais 

tenho a certeza que, contruiremos um desenvolvimento ainda mais harmonioso e sustentável, para 

que continuemos a ser a melhor Cidade para se viver. ------------------------------------------------------ 

Uma nota final para referir os recentes dados das empresas PME, Excelência do Distrito de Viseu. 

Nós que não atraímos nenhum investimento, que somos um deserto em termos empresariais vejam 

os dados: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Viseu tem 49 das 137 empresas do distrito, das empresas que foram distinguidas. Nessa listagem 

os Concelhos que vêm em segundo lugar têm apenas 9 empresas distinguidas. Atendendo a estes 

dados, só podemos estar reconhecidos enquanto Viseenses a todos aqueles que constroem 

diariamente o tecido empresarial do nosso Concelho. ------------------------------------------------------- 

Parabéns a todos. Sobretudo um muito obrigado aos nossos empresários. ------------------------------ 

Para concluir, Senhor Presidente e Senhores Deputados. --------------------------------------------------- 

Deixamos à consideração de V. Ex.ªs, através das 47 folhas em anexo, as matérias tipificadas no 

nº1 e nº4 do art.º 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, são dados sobra situação financeira, 

informação sobre as entidades abrangidas pelo regime jurídico e ainda recursos hierárquicos que 

estão pendentes. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Já agora uma última nota, não escrita, para dizer que temos muito orgulho na forma como está 

nossa situação financeira. Muito obrigado Senhor Presidente. -------------------------------------------- 

----- (Anexo 1 ï páginas 596 a 649). ------------------------------------------------------------------------------ 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, os Senhores 

Deputados que queiram intervir, o Presidente de Junta de Viseu, Diamantino Santos, também o 

Deputado Paulo Pereira. Tem a palavra o Presidentes de Junta de Viseu, Diamantino Santos. -- 

----- DEZASSEIS ï O SENHOR DA JUNTA DE FREGUESIA DE VISEU(PSD): Senhor 

Presidente, muito bom dia, reitero os cumprimentos há pouco aqui deixados, e neste período da 

Ordem do Dia eu gostaria de deixar aqui uma reflexão sobre uma questão fundamental e que hoje 

preocupa o País, todo o Portugal que é a questão da habitação. Felizmente em Viseu não há 

barracas. Não estão a nascer barracas, que é uma dura realidade que está de novo a acontecer nas 

nossas Cidades, sobretudo as grandes Cidades e nesse sentido eu gostava de deixar aqui, portanto 

uma reflexão que fizemos sobre a aplicabilidade da Estratégia Local de Habitação no nosso 

Concelho. Permita-me Senhor Presidente uma leitura para não perder de alguma forma o 

raciocínio daquilo que vou dizer. Falar sobre a Estratégia Local de Habitação é saudar a forma 

como a Administração Municipal está a encarar e a solucionar uma questão social que urge 

resolver. A referência do artigo 65.º da nossa Constituição diz que todos nós temos direito a uma 

habitação condigna, cabe ao Governo Central a implementação destas medidas políticas que 

permitam a concretização de um direito que todos temos a uma habitação digna. Aos Municípios, 

ao nosso Município cabe a concretização dessas medidas, tornando esse bem acessível aos seus 

Cidadãos. No âmbito da nova geração de políticas de habitação foram criados novos programas 

de habitação, destacando-se o ñPrimeiro Direitoò, programa de apoio acesso à habitação 

regulamentado pelo Decreto-Lei 37 de 2018, relevo aqui o papel proactivo da nossa Administração 

Municipal no assunto que aqui versamos. A incumbência dada também à Habisolvis para que 

elaborasse a Estratégia Local de Habitação do Concelho de Viseu e aí a Habisolvis fez um trabalho 

que eu relevo de qualidade e de interesse com a importância de fazer um diagnóstico. Só de age 

quando soubermos ou quando sabemos aquilo que vamos fazer e de facto à Habisolvis fez trabalho 

e os seus responsáveis naturalmente consultando as instituições relevantes no Concelho, 

nomeadamente as 25 Freguesias, procurando respostas para os problemas da habitação no nosso 

território. Foi feita como disse uma nova abordagem e abandonado este estereótipo dos bairros 

sociais e bem na nossa perspetiva, porque os bairros sociais hoje em dia puderam levar à 

constituição de guetos que não é nada positivo para uma sociedade que se quer inclusiva e que é 

de facto o nosso desidrato. Como disse o abandono dos estereótipos dos bairros sociais dispersando 

a oferta pelo território do Concelho, diminuindo os problemas socais, levando a potenciar os novos 

territórios e a coesão social que se pretende. Ao mesmo tempo também aqui é importante falar 

nesta questão da economia dos investimentos seguramente o que está a ser feito o que aí vem, vai 

de alguma forma incrementar a economia no nosso Concelho desenvolvendo realmente ou 

promovendo o trabalho de várias empresas no âmbito da construção civil. Deixo aqui alguns 

exemplos concretos, como por exemplo a primeira fase da Reabilitação do Bairro Municipal, o 

conhecido Bairro da Cadeia e Senhor Presidente espero bem que aquela cadeia no futuro, Senhor 

Presidente da Câmara entenda-se, tenha outras valências como seja a área social, a área cultural, 

espero que os seus bons ofícios façam com que o Governo Central ceda o edifício que é nosso, é do 

Município seja utlizado pelos Munícipes. Mas falava na primeira fase da Reabilitação do Bairro 

Municipal, hoje com casas já entregues, mas falo também nesta segunda fase em que 38 fogos 

estão colocados a concurso e serão no futuro bem próximo, disponíveis para serem habitados por 

famílias com recursos mais limitados. Falo também na consignação que foi feita na Quinta da 

Pomba e aqui permita-me Caríssima Membro desta Assembleia, Ana Carolina, dizer-lhe que a 

Estratégia da Habitação não é só Bairro Municipal neste momento, já está em fase funcionamento 

no Bairro da Quinta da Pomba com a construção de um novo bloco e também com o 

aproveitamento de lojas que estavam de alguma forma desocupadas e que estavam destinadas a 

serviços e comércio e que fossem transformadas em habitação. Depois é importante também 

falarmos nos vários projetos que neste momento estão a ser desenvolvidos em diversas casas que 

o Município adquiriu seja na Freguesia urbana, periurbanas e rurais, permitindo de alguma coisa 

forma a dispersão destas medidas por todo o território do Concelho e ao mesmo tempo também 

permitir que Concelho seja do ponto vista social mais coeso, mais equilibrado. Como sabem esta 
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estratégia visa de alguma forma satisfazer necessidades prementes da nossa população sobretudo 

a mais carenciada, e por isso tem um objetivo claro de promover, portanto a habitação, mas com 

custos acessíveis e controlados às capacidades financeiras dos visados. Eu queria aqui deixar 

Senhor Presidente do Município, realmente o nosso apoio às medidas que estão a ser feitas, 

mencionei aqui algumas delas, não disse, mas também acho importante referenciar ainda que seja 

uma questão de habitação temporária o que está a ser feito na Rua do Gonçalinho com a 

reabilitação daquele edifício para a residência de estudantes, é também importante é um problema 

que urge também satisfazer e nós sabemos quantos estudantes muitas vezes não desistem de 

estudar por incapacidade das suas famílias em pagar os alojamentos, é portanto uma boa medida 

e sentimos de facto que Viseu será de facto no futuro um Concelho inclusivo, um Concelho 

preocupado e um Concelho que se preocupa nomeadamente com este tecido economicamente 

menos favorecido. Eu gostava também de deixar aqui, relevar um aspeto que também é 

importante e a terminar Senhor Presidente que ter a ver com esta Estratégia Local de Habitação, 

o seu financiamento no PRR e o prazo colocado 2026, não me parece razoável 2026 se olharmos 

para a questão da elaboração dos projetos, a construção, a dificuldade de captação de mão de obra 

que é uma evidência e acho bem que o nosso Governo tenha deixado aqui uma preocupação e uma 

forma diferente e olhar para este problema e eventualmente financiando esta medida, esta 

Estratégia Local de Habitação com fundos de orçamento de Estado e deixando os fundos do PRR 

para outros investimentos. Muito Obrigado.  ------------------------------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra o Presidente de Junta de Orgens, Maurício Dias. ------------------------------------------------ 

----- DEZASSETE ï O SENHOR DA JUNTA DE FREGUESIA DE ORGENS(PSDS):Bom dia a 

todos. Cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia Municipal e a restante Mesa, 

cumprimentar Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara de Viseu, Senhoras Vereadoras, 

Senhores Vereadores, Excelentíssimas Senhoras e Senhores Deputados, Caros Colegas, 

trabalhadores desta casa, público em geral, comunicação social, Minhas Senhoras e Meus 

Senhores. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sabemos que já se iniciou a revisão do PDM, sendo o PDM um instrumento de elevada 

importância para o ordenamento e desenvolvimento do nosso território e que se prevê a breve 

prazo a interação com as Juntas de Freguesia ao contrário do que aconteceu no passado, interação 

essa que já teve início neste processo. Senhor Presidente podemos contar com mais interação do 

urbanismo para a construção do PDM? Podemos contar com mais intervenção dos Presidentes de 

Junta durante esta fase inicial? Com os trabalhos já iniciados é possível estimar a conclusão deste 

processo? Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente de Junta, 

Maurício Dias, tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------------ 

----- DEZOITO  ï A DEPUTADA CAROLINA G OMES ï Reitero os cumprimentos anteriores, 

Senhor Presidente. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente apresenta-nos uma síntese dos feitos de Viseu como Cidade Europeia do 

Desporto: mais três associações desportivas, mais 450 atletas federados, mais praticantes, de modo 

geral. O que continua ainda assim a ser impossível dizer é que há mais espaços e equipamentos. - 

Se os praticantes aumentaram, e ainda bem, os espaços que já eram poucos, serão menos ainda. 

Um problema que o próprio Senhor Vereador, Pedro Ribeiro, admite numa entrevista ao Jornal 

do Centro, reconhecendo que a atribuição de espaços é uma das suas dores de cabeça. Que sirva 

este pretexto para desenvolver soluções para um problema que não é de agora. ---------------------- 

No outro ponto sobre a revisão do PDM, finalmente são trazidas novidades a esta Assembleia 

Municipal. Continuam ainda assim por responder as perguntas que fiz logo no dia da alteração 

do PDM votada nesta Assembleia Municipal e que reforcei noutras oportunidades, 

nomeadamente em dezembro de 2023. Volto a fazê-lo, pois se a ambição é de que, citando o Senhor 

Presidente, ñjuntos, construiremos um desenvolvimento ainda mais harmonioso e sustent§velò, 

estas parecem-me que são questões centrais: ------------------------------------------------------------------ 

Primeira questão: Qual será o calendário desta revisão? --------------------------------------------------- 
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Segunda questão: Para quando podemos esperar a divulgação da proposta de revisão? ------------ 

E uma terceira questão: Qual a expectativa para a realização de sessões públicas de debate da 

revisão, nomeadamente em todas as freguesias, incluindo as menos populosas? ----------------------- 

E por fim, tenho que falar do um assunto que já foi aqui falado, mas não foi adiantado neste ponto 

pelo o Senhor Presidente, o que muito me espanta e refiro-me, evidentemente, ao MUV. ----------- 

Vivemos uma situação grave. Várias pessoas viram-se impossibilitadas de renovar o carregamento 

do passe, tivemos estudantes a faltar às aulas, uma situação, repito, de enorme gravidade, 

pergunto que garantias temos de que isto não se volta a repetir? Porque não basta remediar a 

situação que já aconteceu, é preciso fazer uma reflexão mais profunda sobre o que muito motivou 

isto? E ter garantias, as pessoas precisam dessas garantias para fazer a sua vida, para fazer o seu 

trabalho, para estudar. Que garantias temos que de facto isto não se volta a repetir? Mas 

continuando a falar sobre o MUV podemos à data de hoje afirmar com certeza convicta e factual 

que foi uma promessa falhada. De um projeto para a mobilidade urbana de Viseu que, em ideia e 

planeamento, muito prometia, trazia esperança, ficaram de fora demasiadas coisas. 

Concretizando: ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A aplicação móvel existiu, mas já não está disponível para download; ----------------------------------- 

O website não carrega surgindo uma mensagem de erro; --------------------------------------------------- 

Os painéis com informação sobre a chegada de autocarros existem apenas no centro e estão 

desligados; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Funicular, já falei de outras vezes, permanece no sítio apesar de a certo ponto ser prometido 

uma substituição pelo Viriato e, ainda para mais, com funcionamento intermitente; ---------------- 

A Central foi efetivamente renovada, mas também ainda não está a funcionar em todo o seu 

potencial, desde logo uma das funcionalidades básicas e essenciais num espaço como a Central, os 

monitores com informação sobre os horários e os cais de paragem dos autocarros não estão a 

funcionar, exibindo apenas o logotipo do Município; -------------------------------------------------------- 

O Bikesharing ou o transporte a pedido não passaram de vagas concretizações de difícil utilização 

e que, por não funcionarem, depressa sumiram do leque de respostas consideradas pelos 

Viseenses. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Se nos primeiros contactos com os planos do MUV havia esperança num Concelho mais conectado 

e ecológico, agora estamos praticamente como em 2019, ou piores. Pois agora nem esperança há. 

Remediamo-nos com os vestígios de uma promessa falhada, convivendo durante todo este tempo 

com horários não executados, atrasos constantes e falta de informação. -------------------------------- 

É por isso essencial olhar em frente e tornar real a inteligência urbana que o MUV prometia, 

tranquilizando quem depende dos transportes públicos. Assim, questiono: ----------------------------  

Qual a previsão sobre quando teremos um novo concurso para a mobilidade urbana do Concelho? 

E se finalmente vai haver resposta às necessidades identificadas, mas ainda não solucionadas, 

como o aumento do número das linhas circulares e o funcionamento dos transportes em horário 

noturno e fins-de-semana. Obrigada. ---------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra ao Deputado Alberto Costa. ----------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZOITO  ï O DEPUTADO ALBERTO COSTA(PS) ïBom dia mais uma vez a todos, reitero 

os meus cumprimentos. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente, escusado será pelo menos não é só comigo pelo que me apercebo, mas pelas, 

sempre pelas questões que são feitas pela bancada do PS, noto sempre uma dificuldade em 

responder de uma forma concreta e direta, por isso não me vou perder em grandes discursos 

porque nunca me responde de uma forma direta e insinua outras coisas que acho que não são 

muito corretas. Por isso eu faço-lhe três perguntas muito concretas, e gostava agora de saber, pelo 

menos respondia a elas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sobre a alteração do PDM, o que é que foi feito? Outra pergunta é: aonde é que está? E termino 

com uma terceira pergunta que é isto: em que fase está à data de hojeô? São três perguntas 

concretas que eu gostava de ver respondido de uma forma também direta e concreta. -------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

o Deputado Paulo Pereira. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZANOVE  ï O DEPUTADO PAULO PEREIRA(PSD):. Muito bom dia a todos e a todas, 

Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente do Executivo 

Camarário, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Caros Membros desta Assembleia, 

incluindo a Senhora Presidente de Junta e os Senhores Presidentes de Junta, comunicação social, 

público presente. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Volto aqui a retomar um tema preocupante, que já abordado nas últimas sessões da Assembleia 

Municipal, tem a ver com a sinistralidade rodoviária. Todos sabemos que os acidentes e as suas 

consequências são impactantes para as pessoas neles diretamente envolvidos, e também para toda 

a população. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Infelizmente, os dados disponíveis da Autoridade Nacional para a Segurança Rodoviária 

continuam a ser, e digo novamente, preocupantes e impactantes. O número de acidentes de viação 

tem aumentado desde 2019, atingindo o número de 20561 em 2024, um aumento de 3,2% 

relativamente ao ano 2019. O número de atropelamentos também aumentou de 2023 para 2024, 

atingindo o valor de 2704, com um aumento de 5,3%. ------------------------------------------------------- 

Infelizmente, ocorrem vítimas mortais em cerca de 1% dos acidentes por colisão, em cerca de 

1,6% dos acidentes por despiste e em cerca de 1,4% dos atropelamentos. A Comunicação Social 

faz, e bem, eco destes números. Ainda recentemente, em 9 de fevereiro, o Jornal de Notícias 

publica que cada vez mais pessoas são atropeladas nas passadeiras de Braga. Portanto este 

problema dos atropelamentos e dos casos mortais nessa situação não é efetivamente um problema 

de Viseu, é um problema Nacional. Todos os alertas são importantes para promover uma cada vez 

maior sensibilidade dos condutores e dos peões para este problema. Apenas com o aumento da 

dimensão cívica do comportamento em contexto de estrada se consegue reduzir a sinistralidade. - 

Portanto, importa referir que este problema da sinistralidade rodoviária e, concretamente, dos 

atropelamentos e, nestes, dos atropelamentos em passadeiras tem uma dimensão Nacional. O 

combate a esta situação envolve medidas estruturais de âmbito Nacional para diminuir a 

sinistralidade, mas também medidas técnicas e inovadores para aumentar o alerta dos condutores 

e peões para as atitudes cívicas a ter nas passadeiras. ------------------------------------------------------- 

Desta forma, aproveito para perguntar ao Senhor Presidente do Executivo Municipal, certamente 

já tem medidas equacionadas para a promoção a nível local da redução destes atropelamentos em 

passadeiras da nossa Cidade, se nos pode indicar algumas dessas medidas e para quando a sua 

implementação. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Faço aqui também uma breve referência à questão do estacionamento. Todos nós certamente nos 

deparamos com alguma dificuldade em algumas vezes estacionar no centro da Cidade e é com 

grato gosto que nas várias entradas da Cidade nós temos atualmente disponíveis painéis que nos 

indicam os lugares disponíveis nos parques de estacionamento para os quais nos podemos 

direcionar em função da dimensão dessa mesma disponibilidade, portanto penso que foi um 

acréscimo relevante e importante para a gestão da rede viária local dentro da Cidade. Muito 

obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

a Deputada Inês Silva. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE  ï A DEPUTADA INÊS SILVA(PS):. Grata pela palavra. -----------------------------------  

Ora, Senhor Presidente muito disse sobre este tema Cidade Europeia do Desporto. Muita 

publicidade foi feita, mas em matéria objetiva a questão é o que é que se deve retirar de uma 

oportunidade tão boa que o Município de Viseu teve e infelizmente não aproveitou na totalidade?  

Estive presente, como o Senhor Presidente também esteve no encerramento da Cidade Europeia 

do Desporto e por isso não contabilizando a quantidade que subiu ao palco, mas, sabendo que teve 

tempo para ver a quantidade de pessoas ou a quantidade de presentes que lá estiveram, também 

conseguiu perceber que a mobilização não foi a esperada. Um investimento de 100 mil euros na 

gala de encerramento, que culminou num evento com bancadas quase vazias. A minha questão é 

se já nos perguntámos porquê? ----------------------------------------------------------------------------------- 
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Ora, um investimento tão grande, não trouxe mais investimento para clubes e associações, não 

trouxe mais infraestruturas de qualidade, pelo contrário, reduziu o apoio a clubes de formação, 

trouxe falta de manutenção e abandono nos polidesportivos, algo que foi mencionado também 

publicamente pelo Vereador do desporto que reconheceu a necessidade de um novo pavilhão 

desportivo Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mais uma vez, a Câmara Municipal de Viseu tentou demonstrar obras ou até atividades feitas, 

começar pelo telhado da casa sem ter alicerces nunca foi suficiente. Algo que não deveria acontecer 

também com a sua longa experiência em gestão autárquica, que adquiriu desde que era jovem. 

Mas os tempos mudam e as necessidades também. E é preciso saber acompanhar a mudança. ---- 

Ora: Não existem horários certos para os treinos e competições. O que atribui incerteza aos pais, 

aos jovens, mas também às entidades de organização pelas más condições, com que sabem que 

trabalham e podem interromper também os seus trabalhos; ----------------------------------------------- 

Faltam infraestruturas o que impossibilita o desenvolvimento das atividades de tantas associações 

e clubes; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tentei ainda rever, com alguma esperança, o conteúdo do plano de atividades da Cidade Europeia 

do Desporto no site oficial criado para o efeito, mas fui constantemente surpreendida, até mesmo 

2 meses após o términus do ano para que fomos eleitos, com a mensagem que vou citar ñO 

conteúdo do Plano de Atividades da Cidade Europeia do Desporto está, constantemente, a ser 

atualizadoò. A questão que se coloca é: nós já não somos a Cidade Europeia do Desporto? Então 

como é que ainda estamos a atualizar um plano de atividades? Onde é que está a eficiência ou se 

quiser dizer a eficiência deste projeto? -------------------------------------------------------------------------- 

Após isto fui ver o site de Matosinhos, que tem ótimas competências para seguir a Cidade Europeia 

do Desporto, e aquilo que nós vemos é que já tem um plano definido para um ano inteiro --------- 

Senhor Presidente, qual é afinal a relação custo-benefício material e imaterial também para o 

Concelho de Viseu depois do esforço orçamental do Município? ------------------------------------------ 

Até porque estamos perante uma contradição com a Cidade Europeia do Desporto e as suas 

bandeiras, uma vez que aquilo que nós verificamos é menos apoios financeiros e zero novas 

estruturas, pelo menos até ao momento. ------------------------------------------------------------------------ 

Deixo-lhe um pedido. Questione a quantidade de Viseenses que consegue descrever o evento 

desportivo que os tenha marcado, ao longo do ano passado. E se os Viseenses estão contentes com 

esses mesmos eventos? ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

E a questão final talvez até a mais importante: ---------------------------------------------------------------- 

Qual é, verdadeiramente, a política setorial que desenvolveu para se manter e proporcionar 

ganhos ao eixo de Concelho ativo no setor do desporto? O que infelizmente até ao momento não 

está visível, mas que para vocês aparentemente está. Obrigada. ------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra o Deputado Gonçalo Ginestal . ------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE  E UM ï O DEPUTADO GONÇALO GINEST AL(PS):.Senhor Presidente reitero os 

cumprimentos, porque que julgamos que ainda há esclarecimentos e informações a dar  aos 

Viseenses sobre o MUV, estou aqui para que o Senhor Presidente, para lhe poder fazer aqui 

algumas questões também concretas e diretas e para nos esclarecer. Julgamos que há 

esclarecimentos ou informações a dar aos Viseenses sobre esta matéria. No início de fevereiro a 

operadora do MUV ameaçou parar o serviço e fê-lo queixando-se de falta de pagamentos. Ora, 

isto já não é novo. E não são novas as dificuldades do Operador em fazer cumprir o contrato de 

concessão de Serviço Público de Transporte de Passageiros. ----------------------------------------------- 

O que é novo e nos levanta questões é a solução apresentada pelo Município, 

 que na nossa opinião precisa de alguns esclarecimentos: --------------------------------------------------- 

£ agora proposto um valor de 9.054.147,18ú para fazer um ajuste direto por dois anos. S· este 

valor é superior ao contratado para a concessão dos 10 anos. Sr. Presidente porquê esta 

disparidade e o aumento de despesa? ---------------------------------------------------------------------------- 
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Anualmente o Município teria de compensar o Operador com um milhão e meio de euros e esta é 

uma das causas da revogação do Contrato de Concessão. Senhor. Presidente questiono novamente 

a despesa sobe agora para os 9 milhões em apenas dois anos. Que lógica é que isto tem? ------------ 

Depois temos a qualidade do serviço. Será um serviço mínimo? Vão ser asseguradas as mesmas 

linhas e horários como no contrato em vigor ou apenas o serviço que é atualmente prestado que 

está abaixo da capacidade exigida no contrato de concessão inicial? Senhor Presidente 

agradecemos as suas informações. ------------------------------------------------------------------------------- 

O que sabemos é que o modelo de gestão e o serviço prestado aos Viseenses tem deixado muito a 

desejar em matéria de transportes. Nós queremos um serviço público de transportes de qualidade 

para os Viseenses. Disse. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

a Deputada Francisca Damião. ----------------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE E DOIS  ï A DEPUTADA FRANCISCA DAMIÃO  (PSD):. Ora muito bom dia a 

todos. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, o Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Viseu, Dr. Fernando Ruas, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, 

Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, Presidentes de Junta de Freguesia, Senhora Presidente 

de Junta de Freguesia, comunicação social, bom dia. --------------------------------------------------------

De facto eu até nem era para vir aqui intervir  hoje, ou pelo menos perante também aquilo que já 

foram as intervenções, julgo que também por parte da bancada do Grupo Parlamentar do PSD já 

muito se disse hoje sobre muitas das iniciativas e projetos que esta Administração tem feito em 

prol da nossa Cidade. Contudo, eu acho que também, e fruto  também da última sessão desta 

Assembleia Municipal e também aqui fruto da intervenção da Senhora Deputada Inês Silva, eu 

julgo que também teria de vir aqui intervir e teria também que defender aqui a parte da 

Juventude e da perspetiva que eu enquanto jovem também Deputada, também assume tanto neste 

Grupo Parlamentar do PSD, mas também como Membro desta Assembleia Municipal e também 

não me posso esquecer também que para além da intervenção que foi feita na última Assembleia 

Municipal, também não posso esquecer depois as repercussões que esta e estas intervenções 

tiveram naquilo que foi noticiado também pelo Jornal do Centro e portanto, Senhora Deputada 

permita-me que lhe diga que deve haver decoro, tem de haver respeito por esta Casa da 

Democracia e por quem nela se encontra, pese embora a liberdade que tenhamos. Aceita-se que 

questione, eu também o faço e fiz neste púlpito. Aceita-se o inconformismo e até alguma 

irreverência, mas não aquela que é sinónimo de desrespeito e muito menos é aceitável apelidar 

esse desrespeito de conflito ou confronto intergeracional como também foi dito pelo Jornal do 

Centro e é precisamente por isso que venho aqui também defender um pouco a juventude naquilo 

que são os interesses e a própria postura da Senhora Deputada tanto na última Assembleia 

Municipal como também nesta. Então, portanto, Senhora Deputada, os jovens na minha opinião 

não se revêm nesta postura e que até a comunicação social, ora como então já disse chamou de 

confronto intergeracional. Eu acho que Viseu não tem nenhum conflito ou confronto 

intergeracional. Eu não me revejo em nenhum conflito intergeracional, defendo sim e quero 

acreditar que também defende um diálogo intergeracional, uma partilha entre os contributos de 

uns e de outros, a experiência de uns e a própria disrupção de outros, e, portanto, de certo não 

falará assim também para os seus pais, para os seus professores, para os seus colegas de bancada, 

e, portanto, na minha opinião Senhora Deputada o caminho certo em Democracia é o da liberdade 

de expressão. Cabe-lhe o direito de questionar e a Administração Municipal aqui se encontra para 

lhe responder, e cabe-lhe também o direito de fazer política, mas faze-la na minha opinião com 

ética. E não podemos confundir desejos com direitos. E, portanto, Senhora Deputada tendo 

deixado aqui referência a situações, tanto na última Assembleia Municipal como nesta, e no seu 

entender menos positivas relativamente à atuação desta Administração que de certo irão merecer 

resposta, aproveito para elencar também porque pode ter estado distraída e não se ter apercebido 

que aconteceram também algumas, e reitero algumas das concretizações desta Administração, 

algumas que até aqui foram ditas por alguns dos colegas da bancada parlamentar do PSD e 

portanto fiz uma pequena busca por algumas destas concretizações e assinalei e vou assinalar 
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quinze para que não diga que são poucas, mas também terá oportunidade de ver muitas mais. E 

então direi e procurarei também perceber se estará ou rejeitará ou se censura estas iniciativas e 

concretizações desta Administração Municipal, nomeadamente à atribuição de bolsas de estudo 

para alunos do ensino superior com residência do agregado familiar no nosso Concelho para o 

ano letivo 2024/2025 no total de cinquenta mil euros. A criação na Rua do Gonçalinho de um 

alojamento a preços acessíveis para cinquenta e dois estudantes do ensino superior, um 

investimento à ronda de três milhões de euros. A renovação da Escola EB 2/3 D. Duarte em Vil de 

Souto, obra cofinanciada pelo PRR, um investimento na ordem do 3,4 milhões de euros. O projeto 

também Radar Social, de apoio aos Cidadãos socialmente vulneráveis em risco de pobreza ou alvo 

de exclusão social. Também os programas Viseu Habita e Viseu Solidário que em 2024 apoiaram 

cerca de cinquenta e uma famílias, num investimento na ordem dos trezentos mil euros. A 

construção também da Quinta da Pomba tal como já foi dito aqui pelo Senhor Presidente da Junta 

de Viseu de um novo edifício que disponibilizará treze fogos de habitação social que é um 

investimento da ordem de um milhão e duzentos mil euros. Também a criação do Centro Local 

de Apoio à Integração de Migrantes uma das respostas do Município ao crescente número de 

pessoas migrantes residentes no nosso Concelho. Também a entrega de sete viaturas elétricas que 

também aqui já foi dito. A construção de um novo Hospital de Psiquiatria e Saúde Mental que 

uma obra que é orçada em 9,8 milhões de euros, que avança depois de vários anos no papel e de 

muitas promessas do anterior governo. Também o Viseu Cidade Europeia do Desporto, o World 

Cheese Awards também transformou Viseu na Capital Mundial do Queijo, com a representação 

de 47 Países. O Programa Eixo Cultura Viseu 2022/2025, que para o ano de 2025 se propõe apoiar 

48 projetos culturais do Concelho de Viseu, num investimento que acende a 800 mil euros. A 

criação do Pólo do Centro Nacional de Informação e Arbitragens de Conflitos de Consumo 

instalado na Casa Amarela e que integra o mapa da rede Nacional Centros Arbitragem. A nova 

Barragem de Fagilde que tem luz verde deste Governo e que permitirá duplicar o volume 

armazenamento de água, num investimento cofinanciado que acende a 30 milhões de euros e Viseu 

Cidade considerada uma das dez Portuguesas dos 15 minutos, onde os cidadãos têm a 

possibilidade de suprir as suas necessidades em 15 minutos seja a pé ou transportes de mobilidade 

suave. Senhora Deputada não merecerão estas iniciativas, estes projetos também uma palavra de 

reconhecimento, também respeito por aquilo que esta Administração tem feito em prol dos 

Viseenses e prol da nossa Comunidade e em prol dos seus jovens também, em prol do futuro da 

nossa Comunidade? Reprova também estas iniciativas? E, portanto, para terminar eu apelo ao 

bom senso, ao dialogo; à política com ética e, portanto, também saibamos honrar a Comunidade 

que aqui representamos, todos nós enquanto bancadas parlamentares, enquanto também 

Cidadãos que estamos aqui em representação da nossa Comunidade e que temos a confiança dos 

seus eleitores para os representarmos aqui. Muito obrigada. ---------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra a Deputada Inês Silva. Agradecia que dissesse a qualidade em que queria intervir -------- 

----- VINTE E TRÊS ï A DEPUTADA INÊS SILVA(PS):. Na má educação. --------------------------

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Da?! --------------------------------------------------------

--A Senhora Deputada Inês Silva prossegue a sua intervenção dizendo: Da má educação a que fui 

referenciada. Bem eu serei breve, Senhor Presidente irei certamente cumprir e agradecer as 

palavras que me disse à pouco. (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) ------------------------ 

A Senhora Deputada Inês Silva prossegue a sua intervenção dizendo: eu disse em defensa de honra? 

Simé do lugar. Então peço imensa desculpa e agradeço a vossa contribuição. Ora Senhora 

Deputada primeiro permita-me que lhe diga que defenderei sempre a participação jovem em 

qualquer órgão autárquico. Algo que nunca me verão dizer ou criticar será que um confronto 

geracional será negativo, antes pelo contrário. Eu aprendi muito com o Senhor Presidente, 

certamente também ele retirou, conseguiu retirar algumas observações da nossa parte. Uma delas 

foi o Conselho Municipal da Juventude, algo que é essencial na atividade do Município, dar o peso, 

o Partido Social Democrata, o PSD não pode vir chamar à atenção dos jovens e depois no momento 

correto não nos dar oportunidade de falar. O Conselho Municipal da Juventude ainda não 
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aconteceu, tivemos Assembleia em dezembro. Continuando com a defesa da honra como 

estávamos a falar, se lhe faltei ao respeito peço imensa desculpa, mas trata-se do meu ponto de 

vista, de debate político. Em debate político nem sempre todos nós temos o mesmo tom, mas as 

palavras têm obviamente o sentido que nós lhes atribuímos, mas jamais, em algum momento do 

meu discurso faltarei ao respeito a quem quer que seja e tenho pena que quando fala dos jovens 

parece que não se integra neles, está bem? É tudo. Obrigada. --------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Tem a palavra. --------------------------------- 

----- VINTE E QUATRO  ï A DEPUTADA FRANCISCA DAMIÃO  (PSD):. Defesa da honra 

Senhor Presidente. Na verdade, eu não gosto de fazer isto. Também aqui algum tipo também de 

espetáculo, nem vou ocupar muito tempo. A única coisa que eu gostaria e que provavelmente 

também não foi respondido é se realmente reprova todas estas quinze iniciativas. Estas quinze 

iniciativas que eu mencionei e se de facto não se revê nestas medidas enquanto jovem? Era isto 

que eu gostaria de saber. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra o Senhor Presidente da Câmara para responder aos Senhores Deputados. ------------------ 

----- VINTE E CINCO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor 

Presidente e naturalmente responder aquilo que foi perguntado, ou que foi perguntado no 

interesse do Concelho e vou tentar faze-lo. --------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu perguntouïme sobre a Estratégia Local de 

Habitação, eu queria dar-lhes algumas novidades. De facto o nosso Município está muito bem na 

Estratégia Local de Habitação, quem esteve mal a foi a Administração Central, o IHRU foi 

considerado dos piores serviços da Administração Central, felizmente mudou de direção. Agora 

parece-me que funciona. Mas eu queria apenas dar-vos um dado, mesmo antes da Estratégia Local 

de Habitação em 2003, possivelmente a Senhora Vereadora não estava ainda, não a Senhora 

Deputada, portanto falta a memória, também em 2003 começámos uma coisa que chamámos 

Viseu Habita e até agora nós beneficiámos 1749 famílias no Viseu Habita, com um investimento 

de mais de 9 milhões de euros, e, portanto eu gostaria de dizer que sobre a habitação nós estamos 

perfeitamente descansados em relação ao trabalho feito. Possivelmente muitos não saberão, isto 

não se trata de conflitos gerações, trata-se não ter memória do passado, que é uma coisa que se 

devia saber, eu ¨s vezes fico espantado, v°m me assim dizer assim: ñt°m falta de equipamentos 

desportivos?ò T°m, mas todos aqueles que est«o c§ foram feitos durante as minhas 

administrações, todos! E, portanto, também na habitação fomos nós que acabámos com o bairro 

de lata que era a Quinta da Pomba e que arranjámos, digamos os bairros habitacionais: fomos 

nós que fechámos a Rede Rodoviária, portanto e é por isso que nós somos considerados de uma 

das Cidades mais importantes. Não foi por estarmos parados, portanto eu recuso me vir aqui como 

réu. Eu fiz o meu trabalho em prol desta Cidade e aquilo que desejo aos jovens desta geração é 

que tentem fazer a mesma coisa, isso é que vos desejo, deixo-vos aqui esse desafio, mas eu não 

aceito, não é esses conflitos de intergerações, não aceito, não aceito por ordens de razões. Mal de 

nós que fosse apenas digamos fosse o aspeto cronológico, eu conheço muita gente nova, velha e 

contrário, portanto, sim, sim há gente com uma visão estreita da sociedade e depois um outro 

problema, possivelmente talvez no passado não acontecesse, há gente que acha que aprendeu tudo 

de uma vez, mas cuidado, cuidadoé Nós fizemos o mesmo trajeto e andámos aqui há anos a 

aprender, a aprender, a acumular conhecimentos, e, portanto, quem acha que os acumula todos 

de uma vez está enganado, é preciso aprender também com os outros, e, portanto nós estamos 

sempre disponíveis para ouvir. Dizem na minha aldeia que ñDeus deu-nos duas orelhas e apenas 

uma bocaò, ® para ouvir mais que aquilo que se fala. E, portanto, eu espero que sinceramente 

também aprendam a ouvir, o que é uma qualidade. E, portanto, sobre a Estratégia Local de 

Habitação nós gastámos como disse 9 milhões euros, temos neste momento reuniões sucessivas, 

aliás tivemos a primeira reunião que nos foi concedida com a Habisolvis e com a nossa SRU, e 

reuníamos pela primeira vez com o Senhor Presidente do IHRU, a primeira vez que nos deu 

soluções para os problemas que lhe levámos, ao contrário do que aconteceu no passado, e que não 

tínhamos nenhuma comunicação por parte do IHRU. E, portanto já agora o Senhor Presidente 
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da Junta, o Diamantino trouxe aqui esse problema. Nós fizemos uma coisa inédita que agora nos 

é solicitado por muitos Concelhos, o facto de termos adquirido uma série de habitações em ruínas 

ou pelo menos, digamos não em completo bom estado, pelas Freguesias do Concelho, para as 

requalificarmos devidamente e para aí as cedermos a famílias que necessitem de habitação. ------ 

Depois o Senhor Presidente de Orgens trouxe aqui um problema e vê-se que há aqui alguma 

confusão, eu já ouvi até gente com responsabilidade no Executivo dizer que ia rever o PDM, bem 

depois também já ouvi perguntas aqui, perguntar aqui como está a alteração do PDM? São duas 

coisas diferentes, o PDM foi alterado, uma alteração do PDM que não foi comigo, não estava cá. 

Mas houve uma alteração do PDM, é curioso também ver qual a votação que no Executivo sobre 

a alteração do PDM. E agora também como foi feita? Qual foi a votação no Executivo da revisão 

do PDM que eu propus. Primeira decisão que tomei quando à Câmara foi qua ia rever o PDM, o 

que está a acontecer, neste momento o PDM, eu trouxe-o aqui na minha intervenção, não sei se 

mais digamos informações, trouxe aqui o que é que está a ser feito com a revisão do PDM. Mas a 

revisão do PDM não é dizer vamos rever o PDM e ele começa amanhã. Tem uma série de plantas, 

que são necessárias autorizações, e foi esse processo longo que começámos, e portanto, havemos 

de rever o PDM com o envolvimento das Juntas de Freguesia, e com o envolvimento dos Cidadãos. 

E deixem-me dizer-lhes que não tenho hábito de dizer mal de quem esteve aqui, porque ao serviço 

e fez o melhor que podia, mas neste momento o nosso urbanismo tem uma outra perspetiva que 

era aquela que nós sempre queríamos, muito mais próximo das pessoas, com um conhecimento do 

território que não havia e neste momento seguramente nós temos inputs que nos vêm dos terceiros 

que lidam com o urbanismo de reconhecimento de que o urbanismo em Viseu mudou. E mudou 

para uma situação mais próxima dos cidadãos, e, portanto, a revisão do PDM está a continuar e, 

portanto, eu espero sinceramente que mal haja decisões que não passam por nós, neste momento 

são de por terceiros, traze-las aqui a esta Assembleia como me compete. ------------------------------- 

Depois a Senhora Vereadora, perdão a Senhora Deputada do Bloco de Esquerda trouxe mais uma 

vez aqui a revisão do PDM, eu estou a dizer que é mesmo a revisão do PDM que estamos a fazer, 

e, portanto, ela está a decorrer neste momento. Que não falei no MUV? Pois foi uma coisa que eu 

escolhi na minha intervenção. Eu tr ouxesse exatamente o problema do MUV. Fui eu que o trouxe 

aqui (vozes), para falarmos sobre o MUV, eu não percebo. Depois diz aqui outra coisa que quanto 

ao Funicular se esteve a pensar em substituir pelo Viriato!? Não conheço isso. Já expliquei como 

o Funicular apareceu em Viseu, já expliquei que foi talvez da decisão mais lucrativa para o 

Concelho, pese embora e é fácil fazer as contas, as pessoas não saberão isto, eu vou explica-lo outra 

vez. Quem adquiriu o Funicular foi uma coisa que se chama Pólis, que se chamou Pólis, inventada 

por um Primeiro Ministro que agora está para a Ericeira e que nós aplaudimos a invenção do 

Polis porque foi um projeto de Requalificação Nacional, e, portanto, nós fizemos parte de uma 

sociedade que tinha 60% do Estado e 40% da Câmara, o que quer dizer que qualquer 

investimento mesmo no Funicular a Câmara pagava 40% de 15%, eu penso que sabem fazer estas 

contas. E, portanto, nós tivemos um investimento que nos foi oferecido por 6%do seu valor. 

Portanto há muita gente que fala no Funicular, mas não sabe estas coisas e, portanto, diz uma 

série de inverdades e pronto vamos vivendo com isto, mas é preciso explica-lo. E, portanto, nós 

vamos aproveitar o Funicular, seguramente. A Senhora Vereadora da Cultura tem da minha 

parte, tem esta orientação para começarmos com a visita dos miúdos das escolas, para 

aproveitarem o Funicular, fazerem o trajeto desde do Campo Viriato até ao Adro da Sé onde são 

convidados a ver os Museus e fundamentalmente os Museus Municipais. Vamos fazer isso e 

também com Cidadãos Seniores, vamos fazer isso se os passageiros não aproveitam o Funicular, 

vamos aproveita-lo com estas visitas ao Centro da Cidade. ------------------------------------------------- 

Depois o Deputado Alberto Costa veio-me aqui fazer duas perguntas diretas e eu vou-lhe 

responder diretamente, a alteração do PDM foi o que me perguntou, não há alteração, a alteração 

estava a ser feita, é a revisão do PDM, e, portanto, revisão do PDM que está a ser feita, e mais 

pensava que nem era preciso informação da minha parte, porque a revisão do PDM foi decidida 

na Câmara por unanimidade, não sei se preparam as reuniões da Assembleia, nós vamos 

preparando as reuniões da Assembleia, alguém lhe podia ter dito, nós também votámos a revisão 



 588 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 24 DE FEVEREIRO DE 2025 

do PDM. E eu até acho enormidade pois alguém venha dizer publicamente que vai rever o PDM 

quando chegar à Câmara, não sei quando. Já decidiu? Já votou connosco a revisão do PDM. Mas 

pronto é o que temos. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Paulo Pereira trouxe aqui o problema e fez muito bem em não, é mesmo assim, nós 

não escondemos o problema da sinistralidade, durante muito tempo andou-se a querer dizer que 

só havia sinistralidade em Viseu. Eu tenho aqui os dados, há em Viseu sinistralidade acompanhou 

o resto do País, mas maior portagem que houve sinistralidade é de uma das Cidades mais 

evoluídas, é aquela que tem uma gestão reconhecida por muita gente como uma gestão excelente, 

que é Braga. Pois é quem veio, porque vem com o desenvolvimento naturalmente. O que é que nós 

estamos a fazer? Estamos neste momento a fazer um projeto piloto, já o sabem, com a colocação 

de candeeiros e iluminação pública, braços de iluminação pública e que vai começar na Avenida 

Alberto Sampaio, coloca-las aliás à semelhança do que vimos em Cidades Europeias com postos 

de iluminação que não deixem dúvidas que ali está uma passadeira, e, portanto, vai deixar de a 

haver a justificação porque as pessoas não viram a passadeira, porque o carro não viu a 

passadeira, o carro e os peões passam a ver as passadeiras, a não ser que vão mesmo distraídos. 

E, portanto, vamos depois apelar à consciência de uns e de outros, porque às vezes custa-nos dizer 

isto, as pessoas têm receio de perderem alguma simpatia por parte dos peões. Há muitos desastres 

nas passadeiras não é apenas culpa dos condutores é também dos peões e temos que o dizer. 

Quantas pessoas a gente vê a atravessar as passadeiras com auscultadores a ouvir música e atirar-

se para a passadeira e, portanto, vamos ter que olhar isto de frente, também dizer nas escolas aos 

miúdos que devem passar com cuidado e aos condutores que devem ter cuidado. Agora é mais 

fácil, seguramente aqueles que conduzem com velocidade e aqueles que passam na passadeira com 

os auscultadores depois atiram-se ao ñBigodes da C©maraò ® mais f§cil, n«o! Cuidado ® preciso ® 

ter a noção daquilo que se está a fazer, porque também não ajuda a nada. Quando alguém atira 

para a Câmara responsabilidade que são dos Cidadãos, não ajuda a nada, não estamos a construir 

uma sociedade melhor, estamos apenas a desculpar os infratores e isso não é bom. Depois ainda 

bem que o referiu nós vamos dando a contribuição. O Deputado Paulo Pereira trouxe aqui o 

exemplo dos painéis que pusemos nas saídas da Cidade ou melhor nas entradas. Têm uma intenção 

fundamental há muita gente e podia alegar desconhecimento que vem ao Centro da Cidade sem 

necessitar e depois vem à procura de estacionamento, agora sabe, quando entrar na Cidade, onde 

é que há estacionamento. E eu tenho a certeza absoluta daquilo que vou dizer, nós não temos falta 

de estacionamento na Cidade, não estão é nos lugares que as pessoas querem. Agora neste 

momento estão distribuídos e depois também outra coisa, nós fazemos sacrifícios em Cidades onde 

vamos visitar que não fazemos aqui. Em Lisboa deixamos o carro num aparcamento e andamos 

quilómetros para ir visitar um monumento. E bem. Aqui não. Queremos à porta de casa, mesmo 

à porta de casa e, portanto, vamos ter de fazer também essa pedagogia. -------------------------------- 

Depois a Senhora Deputada, só queria dizer à jovem Deputada Inês que o plano de atividades está 

completo e está no site. Está, o Senhor Vereador mostra-lho, podia ter lido isso já há algum tempo 

a esta parte, estava atrasado agora já não está. --------------------------------------------------------------- 

Depois o Deputado Ginestal perguntou-me se, ou afirmou, que há falta de pagamentos, que 

evocaram os empresários, mas não é da Câmara. Há falta de pagamentos, a Câmara tem as contas 

em ordem não deve nada à empresa, que aliás o reconhece. Se alguma entidade tem feito um 

esforço enorme em termos financeiros para que a empresa não tenha motivos é a Câmara. E já 

agora também e depois fez as contas quanto é que é a avaliação por dois anos, não é a mesma 

coisa, a avaliação por dois anos, a bilhética, agora é da responsabilidade da Câmara, portanto não 

é aquele investimento, é aquele investimento deduzido da receita, mas isto foi calculado por os dois 

lados, não nos envolvemos foram os técnicos da empresa, os técnicos da Câmara, os juristas da 

empresa e os juristas da Câmara. Se me perguntar eu não sei quanto custa nos outros lados, mas 

deve ser digamos em termos semelhantes a este que apontou. --------------------------------------------- 

Depois e apenas para terminar, eu já falei nisso logo no início, nós temos feito um esforço grande 

no sentido da habitação. A Francisca falou aqui nas bolsas e também no realojamento de 

estudantes, mas eu queria dizer que temos em vista e está negociado, ou pelo menos iniciado o 
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processo de negociação com o Senhor Presidente do Hospital para fazermos também alojamento 

para profissionais de saúde que tenham necessidade de vir a Viseu em períodos curtos. Vamos 

fazer um grande investimento de realojamento para pelo menos que os profissionais de saúde não 

invoquem razões de dificuldade e até carestia do alojamento, iremos exatamente faze-lo em 

edifício que já temos perfeitamente identificado. Portanto Senhor Presidente, é isto que me 

compete dizer sobre as perguntas que me foram colocadas. ------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, iríamos então 

passar ao PONTO DOIS (2) da Ordem de Trabalhos, eu aqui fazia uma proposta já global, se 

estivessem de acordo, que o PONTO DOIS (2) e TRÊS (3), o CINCO (5) a SETE (7) e OITO (8) a 

QUINZE (15), fossem apreciados em conjunto e votados separadamente, por isso DOIS (2) e TRÊS 

(3), CINCO (5) a SETE (7) e OITO (8) a QUINZE (15). Era uma proposta se estivessem todos de 

acordo iriámos fazer dessa maneira. Ninguém tem nada a questionar? Então iríamos Senhor 

Presidente, ia PONTO DOIS (2) e TRÊS (3), da Ordem de Trabalhos. ---------------------------------- 

----- VINTE E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigada Senhor Presidente 

iria apenas relação ao Ponto Dois (2) sobre a Revisão Orçamental referir pequenos dados que têm 

a ver com esta proposta que fazemos à Assembleia Municipal no uso da sua competência para que 

aprove a alteração orçamental, é uma alteração modificativa que eu penso que sabem exatamente 

o que significa esta alteração modificativa, mas solicita-se ainda para efeitos da aplicação da alínea 

c) do número 1 do artigo 6.º da Lei 8 de 2012, a Lei dos Compromissos e Pagamentos, e pagamentos 

em atraso seja autorizada através de forma prévia a assunção de compromissos plurianuais 

constantes da presente revisão orçamental, era digamos para isso que faz a revisão orçamental, e, 

portanto, eu o primeiro ponto diria que é este, Senhor Presidente, daria mais explicações para 

depois não estar na presente revisão orçamental como digo mais uma vez alteração modificativa, 

o montante de cerca de 38,7 milhões de euros que é proveniente do saldo de gerência do ano de 

2024, e, portanto, o valor de 1,8 milhões de euros decorrente da Resolução do Conselho de 

Ministros de 2024 a Resolução número 124 que autoriza o Instituto da Habitação e Reabilitação 

Urbana a realizar no âmbito da contratualização dos beneficiários do Primeiro Direito. Depois 

uma outra razão a introdução da rúbrica 11.01.02 ï ativos financeiros com o montante de quinze 

milhões de euros, que vem aqui para a realização de depósitos a curto prazo e que têm através 

desta situação o saldo disponível de caixa. E por último, outra razão a introdução de rúbricas para 

a compensação das receitas que está prevista no artigo 4.º do número 48A de 2024. E, portanto, 

Senhor Presidente são estas as razões, razões que eu acho positivas para, digamos esta alteração 

modificativa. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Em relação ao: --------------------------------- 

- PONTO DOIS (2) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES 

DO PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2025 - REVISÃO 

ORÇAMENTAL (ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL MODIFICATIVA) N.º 1 : ------------------------ 

- PONTO TRÊS (3) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES 

DO PLANO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 

SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU PARA 2025 - REVISÃO n.º 1.-------------------- 

Algum dos Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra o Deputado Mauro Pinto. ----------- 

----- VI NTE E SETE ï O SENHOR DEPUTADO MAURO PINTO (PS) : Senhor Presidente muito 

obrigado. Eu vinha só neste ponto questionar e agora esperava  algumas respostas com mais 

alguma objetividade, não tanta subjetividade quanto há pouco, porque há pouco fiquei sem 

perceber qual era a resposta às minhas questões objetivas, ficámos um bocadinho no limbo, faz-

me lembrar uma experiência minha quando fui dirigente associativo, quando fui interpelado pelo 

Vereador Joaquim Seixas, uma vez que me dizia enquanto dirigente associativo, dirigente 

acad®mico me diziañ vamos ter de suspender o vosso arraial acad®mico porque h§ pessoas a 

queixar-seò e eu perguntei ña queixar-se do ru²do, qual ® a medi­«o do ru²do?ò , ñ n«o h§ media­«o 

de ruído, há pessoas a queixar-seò. Vamos tentar não andar nessa subjetividade, vamos ser mais 

objetivos. A minha questão e eu espero sendo eu considerando ïme eu um jovem com 36 anos, 

acho que ainda sou jovem, espero ser alvo de uma resposta mais afável que a minha pobre colega 
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Maria Inês, que pelos vistos eu até temo que qualquer dia nesta Assembleia o confronto 

intergeracional termine com algu®m a dizer ñ· Senhora Deputada In°s Silva v§ para casa coser 

meias e tratar da roupa do seu maridoò, (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) espero 

nunca chegar isso, é uma perceção minha, é uma coisa minha, não estou a ofender ninguém por 

amor de Deus. Senhor Presidente, eu como disse é bem isto é uma escola e estamos a aprender e 

eu apelava ao Senhor Presidente sendo economista de profissão e um autarca bastante 

experimentado, só uma questão simples deste ponto que era, uma vez que se vai realizar uma 

aplicação, uma cativação de 15 milhões de euros num depósito de curto prazo, uma cativação, 

estamos a falar claro de forma eufemística, esta aplicação de fundos a curto prazo sendo que no 

ponto dezasseis o Senhor Presidente pede, não fala, refere de uma possível contratação de um 

empréstimo de três milhões, e agora apelo à sua veia economista e de experimentado autarca se 

não poderíamos retirar desses quinze milhões os três milhões e aplica-los em vez de contração de 

um empréstimo, é só mera questão de, (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) para 

aprender, claro, estamos aqui para aprender, acho que o Senhor Presidente pode fazer aqui essa 

pedagogia, está bem? Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Senhor Deputado é um protesto? Está. --- 

----- VINTE E OITO  ï O SENHOR DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Muito Senhor 

Presidente está forma de subliminar de fazer aqui intervenções e querer criar aqui falsas questões, 

nós aqui fazemos política, não fazemos confronto geracionais. Se as pessoas estão aqui, toda a 

gente está nos seus plenos direitos que é, têm mais de dezoito anos estão eleitos para a Assembleia 

Municipal fazemos política. Não é uma questão de género, nem é uma questão de idade o que 

fazemos aqui dentro, fazemos todos política e em função das intervenções há respostas de natureza 

política, não venha aqui criar falsas questões, porque já percebi, todos já percebemos o que é que 

o Senhor pretende aqui fazer. Efetivamente representamos todos gerações diferentes, eu 

represento a minha, também, não é? Representa a sua, se cada geração tiver um espaço de dez 

anos que é a sim que a gente se entende, não é? Temos aqui uma Assembleia intergeracional, e 

bem. E entenda-se isso uns com conhecimento e experiência, outros para aprender e às vezes para 

aprender erra-se, cai-se e apanha-se. Muito obrigado. ------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.  Muito obrigado Senhor Deputado, mais 

algum Senhor Deputado quer intervir neste PONTO DOIS (2) e TRÊS (3). Não havendo qualquer 

intervenção, dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------- 

----- VINTE E NOVE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 

Presidente, eu já expliquei isto tudo. Foi ïme colocada esta questão e eu confesso não pensava 

voltar, digamos ao tempo em que andei a tentar ensinar finanças. Eu não sei como é possível que 

alguém que tenha um empréstimo em condições excecionais, de longa duração e depois deduza, e 

isso é de facto a negação da gestão financeira. Portanto o que se deve relevar é que nós apesar 

disto, temos acesso a um empréstimo que é relacionado com uma obra, é para o Troço Central. 

Quer dizer quem nos concede o empr®stimo diz assim ñvoc°s merecem o empr®stimo em condi­»es 

excecionais por um per²odo longoò e a C©mara o que ® que faz? Mete o seu dinheiro, naturalmente 

com depósitos a prazo, mas isto é o normalíssimo. Já agora deixe-me dizer-lhe outra coisa que me 

mete, digamos alguma impressão, e também podia o furtar digamos em dize-lo em público, e além 

do mais mesmo que não fossem estas condições excecionais, era uma obrigação da Câmara. A 

obra que vamos fazer não é para esta geração, esta obra é para gerações futuras. É justo que as 

gerações futuras também tenham o seu envolvimento na obra, e, portanto, é esta a explicação. Não 

temos necessidade como diz podíamos agarrar no dinheiro em vez de depositar, deduzi-lo, mas 

seguramente faremos uma boa decisão pondo o dinheiro a prazo e pedindo emprestado porque 

nos é nos emprestam, há instituições que já não chegam aí, não é? --------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente da Câmara, 

iríamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DOIS (2) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 

ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2025 - REVISÃO 

ORÇAMENTAL (ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL MODIFICATIVA) N.º 1 . ------------------------ 
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Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Por isso aprovado com 10 votos contra e 

uma abstenção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 2 ï Registo nominal das votações, páginas 650/651). ----------------------------------------------- 

PONTO TRÊS (3) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 

ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE 

VISEU - ÁGUAS DE VISEU PARA 2025 - REVISÃO n.º 1. ----------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Por isso aprovado unanimidade. -----------  

(Anexo 3 ï Registo nominal das votações, páginas 652/653).------------------------------------------------

Passamos ao PONTO QUATRO(4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

REGULAMENTO DA ÁREA DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL DE LORDOSA (AAEL) , 

dava  palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Nada mais a acrescentar, penso que 

foi distribuído dizer que o presente Regulamento define o regime e as regras de alteração da 

alienação dos lotes em propriedade plena. Portanto é obra que está concluída, portanto precisa de 

um regulamento para proceder à sua alienação. -------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente da Câmara, 

algum dos Senhores Deputados quer intervir? Neste ponto, PONTO QUATRO (4) .O PONTO 

QUATRO(4) nenhum dos Senhores Deputados quer intervir? Iríamos então proceder à votação.  

PONTO QUATRO (4) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DA ÁREA DE 

ACOLHIMENTO EMPRESARIAL DE LORDOSA (AAEL) . -------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 4 ï Registo nominal das votações, páginas 654/655) ------------------------------------------------ 

PONTO CINCO (5) a SETE (7). ---------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CINCO (5) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATOS DE 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA 

DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE VISEU -AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS 

NÃO AGRUPADAS - ADENDAS - RATIFICAÇÃO . ----------------------------------------------------- 

PONTO SEIS (6) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATOS DE 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA 

DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE VISEU -ESCOLA SECUNDÁRIA VIRIATO - ADENDA - 

RATIFICAÇÃO . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO SETE (7) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATOS DE 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA 

DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE VISEU -AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS 

NÃO AGRUPADAS - RATIFICAÇÃO . ------------------------------------------------------------------------ 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------

----- TRINTA  E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: -Muito obrigado Senhor 

Presidente, apenas para referir porque é que precisamos de contas equilibradas. Nós vamos fazer 

com esta delegação de competências e vou referir os nomes, à Escola Alves Martins, à Escola 

Secundária Emídio Navarro, à Escola Viriato, ao Agrupamento de Escola Infante D. Henrique, 

ao Agrupamento de Escola Grão Vasco, ao Agrupamento de Escola Viseu Norte, ao Agrupamento 

de Escola do Mund«o, ao Agrupamento de Escola do Viso, no total de 216.167,00ú, ® aquilo que 

fazemos para funcionamento e aquisição de equipamentos, apoios complementares e educativos, 

recursos humanos e, portanto, são estas as atribuições que pomos nas mãos dos Senhores Diretores 

de Agrupamento para não estarem sempre a depender da Câmara Municipal. ----------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Senhores Deputados quer 

intervir no CINCO (5) a SETE (7)? Não havendo nenhum pedido de intervenção. Iremos então 

proceder à votação. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CINCO (5)  VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATO S DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - 

MUNICIPIO DE VISEU -AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS - 

ADENDAS - RATIFICAÇÃO . ------------------------------------------------------------------------------------ 
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Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um voto contra. -------------- 

(Anexo 5 ï Registo nominal das votações, páginas 656/657). -----------------------------------------

PONTO SEIS (6) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - 

MUNICIPIO DE VISEU -ESCOLA SECUNDÁRIA VIRIATO - ADENDA - RATIFICAÇÃO . -- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com um voto contra. --- 

(Anexo 6 ï Registo nominal das votações, páginas 658/659). ----------------------------------------------- 

PONTO SETE (7) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA  ÁREA DA EDUCAÇÃO - 

MUNICIPIO DE VISEU -AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS - 

RATIFICAÇÃO . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com um voto contra. --- 

(Anexo 7 ï Registo nominal das votações, páginas 660/661). ----------------------------------------------- 

PONTOS de OITO (8) a QUINZE (15). ------------------------------------------------------------------------- 

PONTO OITO (8) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS 

- IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 31-37 FRAÇÃO "D", FREGUESIA 

DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO NOVE (9) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, 

FRAÇÃO "A", FREGUESIA DE VISEU . --------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZ (10) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, 

FRAÇÃO "E", FREGUESIA DE VISEU . --------------------------------------------------------------------- 

PONTO ONZE (11) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, 

N.º 113, FRAÇÃO "G", FREGUESIA DE VI SEU. ---------------------------------------------------------- 

PONTO DOZE (12) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, 

N.º 113, FRAÇÃO "H", FREGUESIA DE  VISEU. ---------------------------------------------------------- 

PONTO TREZE (13) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, 

N.º 113, FRAÇÃO "I", FREGUESI A DE VISEU. ----------------------------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 

70 FRAÇÃO "D", FREGUES IA DE VISEU . ----------------------------------------------------------------- 

PONTO QUINZE (15) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 

70 FRAÇÃO "K", F REGUESIA DE VISEU. ----------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

-----TRINTA E DOIS  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente apenas 

para repetir aquilo que disse, é uma competência da Assembleia Municipal esta prorrogação de 

prazo, a Câmara entende que é correto conceder esta prorrogação tem de vir à Assembleia porque 

é competência exclusiva da Assembleia Municipal. --------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Senhores Deputados quer 

intervir? Tem a palavra o Deputado Paulo Pereira. --------------------------------------------------------- 

-----TRINTA E TRÊS  ï O SENHOR DEPUTADO PAULO PEREIRA (PSD): Então bom dia 

novamente, quero cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia, o Senhor Presidente do 

Executivo Camarário nas suas pessoas renovar os votos que já apresentei anteriormente 

relativamente aos cumprimentos e apesar de ser um assunto muito especifico, eu quero vir aqui 

falar um pouco sobre aquilo que é a política fiscal deste Executivo Camarário. -----------------------

Nós Podemos dizer que o Município de Viseu garante uma poupança anual de 9,25 milhões de 

euros em taxas e impostos a famílias e empresas. Como sabem, a Política Fiscal Municipal tem 
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capacidade de intervenção basicamente a três níveis, IRS, IMI e Derrama. O Município de Viseu 

promove benefícios em todos estes impostos face às taxas máximas estipuladas pelo Estado. Só na 

aplicação da taxa mínima de IMI, a autarquia assegura uma poupança aos cidadãos de 7 milhões 

de euros. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto, Viseu continua a ser um Município amigo das famílias e das empresas, tendo até 

recebido o galard«o de ñAutarquia Familiarmente Respons§velò pelo 9Ü ano consecutivo, que ® 

atribuído pelo Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis, e, portanto, dá o 

galardão com esse mesmo nome. Esta atribuição da bandeira verde, com palma, reconhece o 

caminho percorrido ao longo dos anos pela autarquia Viseense na implementação e promoção de 

boas práticas e políticas amigas das famílias e das empresas. ---------------------------------------------- 

Relativamente à aplicação da taxa mínima de IMI que representa, como já referimos, uma 

poupança e importa sempre repeti lo, uma poupança anual para os munícipes de 7 milhões de 

euros, isto resulta da aplicação de uma taxa de 0,3%, por redução da taxa máxima de 0,45%, ou 

seja, estamos a reduzir mais de um terço daquilo que é a poupança e o imposto cobrado pela 

Autarquia. Além disto, os agregados familiares com dois dependentes têm uma dedução adicional 

de 70 euros e aqueles que tenham três ou mais dependentes têm uma dedução adicional de 140 

euros. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Município aplica ainda, de forma automática, a minoração da taxa do IMI em 10% a todos os 

pr®dios urbanos situados em Ćreas de Reabilita­«o Urbana (ARUôs), com a exce­«o ·bvia dos 

pr®dios que estejam degradados. Nas ARUôs ® ainda realizada uma minora­«o em 20%, 

cumulativa com os 10% anteriores, aos proprietários que arrendam os seus imóveis. Portanto 

pretende-se promover a captação de residentes para estas zonas. ----------------------------------------- 

Recorde-se ainda que a autarquia assume uma participação de 4% inferior à taxa máxima de 

participação de 5%, isto para o IRS e que a diferença reverte diretamente a favor dos munícipes, 

representando a devolução de 20% da receita municipal e todos os contribuintes. ------------------- 

Ainda no outro imposto em que a Autarquia pode intervir relembre-se que o Município reduz a 

taxa de Derrama em 99,99% sobre o valor oficial para as Microempresas e PMEôs com volume 

de negócios inferior a 150 mil euros. ----------------------------------------------------------------------------- 

Portanto a Política Fiscal contribui também para que Viseu continue a ser a ñMelhor Cidade para 

Viverò ® uma preocupa­«o cont²nua com o bem-estar e qualidade de vida da Comunidade. 

Obrigada. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Deputado. Não há mais 

nenhuma intervenção? Iríamos então proceder à votação. ------------------------------------------------- 

PONTO OITO (8) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE I MÓVEIS 

- IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 31-37 FRAÇÃO "D", FREGUESIA 

DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 8 ï Registo nominal das votações, páginas 662/663). ----------------------------------------------- 

PONTO (9) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI 

- PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, FRAÇÃO "A", FREGUESIA DE 

VISEU. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 9 ï Registo nominal das votações, páginas 664/665). ----------------------------------------------- 

PONTO DEZ (10) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS 

- IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, FRAÇÃO "E", 

FREGUESIA DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 10 ï Registo nominal das votações, páginas 666/667). ----------------------------------------------

PONTO ONZE (11) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, FRAÇÃO "G", 

FREGUESIA DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 
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(Anexo 11 ï Registo nominal das votações, páginas 669/670). ---------------------------------------------- 

PONTO DOZE (12) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, FRAÇÃO "H", 

FREGUESIA DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 12 ï Registo nominal das votações, páginas 670/671). ---------------------------------------------- 

PONTO 13 (TREZE) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AV. DA BÉLGICA, N.º 113, FRAÇÃO "I", 

FREGUESIA DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 13 ï Registo nominal das votações, páginas 672/675). ---------------------------------------------- 

PONTO CATRORZE (14) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 70 FRAÇÃO "D", 

FREGUESIA DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 14 ï Registo nominal das votações, páginas 676/677). ---------------------------------------------- 

PONTO QUINZE (15) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 70 FRAÇÃO "K", 

FREGUESIA DE VISEU. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

(Anexo 15 ï Registo nominal das votações, páginas 678/679). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZASSEIS (16) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO 

DE EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO DA OBRA UNIDADE DE 

EXECUÇÃO DA AVENIDA DA EUROPA - TROÇO CENTRAL .ðTem a palavra o Senhor 

Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

-----TRIN TA E QUATRO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: . Muito rapidamente 

Senhor Presidente, aliás estão ditas e falámos isso no Ponto anterior a propósito, digamos também 

deste empréstimo, de uma pergunta que me foi colocada, seguiria as condições do empréstimo vêm 

que naturalmente ele está indexado a uma obra que é o Troço Central da Avenida da Europa, e 

as condições são excelentes com um período de carência, com vinte anos, e com digamos condições 

excecionais que não podíamos deixar digamos de aceitar e não desperdiçar. --------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente. Mais alguma 

dos Senhores Deputados quer intervir neste ponto da Ordem de Trabalhos? Não então iríamos 

então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO DEZASEIS (16) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DE 

EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO DA OBRA UNIDADE DE 

EXECUÇÃO DA AVENIDA DA EUROPA - TROÇO CENTRAL . -------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com dez abstenções 

(Anexo 16 ï Registo nominal das votações, páginas 678/679). ---------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  ------------------------------------------------------ 

PONTO DEZASSETE (17) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATO DE 

FINANCIAMENTO REEMBOLSÁVEL À OPERAÇÃ O CENTRO-09-2316-FEDER - 000202 - 

REVITALIZAÇÃO DO MERCADO 2 DE MAIO - PARU/PEDU VISEU - ADENDA - 

RATIFICAÇÃO . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem palavra a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------------------------------------------------- 

-----TRINTA E CINCO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Também rapidamente 

Senhor Presidente, este tem a ver com uma redução, não é normal trazer aqui à Assembleia 

redução do empréstimo. E, portanto, nós tínhamos como sabem um empréstimo que estava 

relacionado com o Mercado 2 de Maio conseguimos um maior financiamento que aquele que 

estava protocolado, não precisámos de tanto empréstimo então vimos aqui pedir para reduzir o 

empréstimo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Algum dos Senhores Deputados quer 

intervir neste PONTO DEZASSETE (17)? Não havendo nenhum pedido de intervenção iríamos 

proceder à votação. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZASSETE (17) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATO DE 

FINANCIAMENTO REEMBOLSÁVEL À OPERAÇÃO CENTRO -09-2316-FEDER - 000202 - 

REVITALIZAÇÃO DO MERCADO 2 DE MAIO - PARU/PEDU VISEU - ADENDA - 

RATIFICAÇÃO . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado por unanimidade. ------- 

(Anexo 17 ï Registo nominal das votações, páginas 680/681). ---------------------------------------------- 

Terminámos assim os nossos trabalhos, não está ninguém inscrito no público. Terminámos os 

nossos trabalhos, agradecemos a presença de todos e boa tarde. ------------------------------------------ 

E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão Ordinária 

da Assembleia Municipal de Viseu de vinte e quatro de fevereiro de dois mil e vinte e cinco quando 

eram doze horas e quinze minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, que inclui um 

total de 85 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, ________________________________ 

Primeira Secretária e pelo Senhor Presidente, nos termos do artigo quinquagésimo sétimo do 

Regimento em vigor. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

 

 

 

(José Manuel Henriques Mota Faria) 
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ANEXO 1 
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